
o TEMPO
--'�I

1915 - 13 M�io - lSS5" i,1
" -;x-

Síntese do Boletim Geomet('orolt'l­

gico de A. Seixas Neto, válida at-é

às 23,18 hs, do dia 20 de abrti de

1\)66
' )

Frente Fria: Em curso; Pressão

Atmosférica Média: 1019,5 miliba­

res; Temperatura Média: 24.5° Cen­

tríg,ados; Umidade Relativa Média:

P'8.3%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­

gativo - 12,5 mms: 'Negativo
Cemulus - Stratus - Precipita-­
ções esparsas - Tempo Médio: Es­

tavel-Bom.

-------------------__----

Síntese
FNFI EM GREVE

Estão em greve de 24

horas os alunos da Faculda­

de Nacional de Filosofia.

Prostestam contra o fecha­

mento do restaurante uni­

versitário, contra o aumen­

to do prêço das refeições. e

cobrança de anuidade. O

comparecimento as aulas é

reduzido, entretando os pro­

fessôres procedem normal­
'mente a chamada, marcan­

do as ausências. O moví­

mente paredista .se desen­

volve pacificamente.

JUSTINO AFINA

COM KRUEL

o General Justino Alves

Bastos disse que 0f> Gene­
rál Amauri Kruel tem pon­

tos de vista semelhantes

aos seus. No que .se refere

a solução dos problemas
no país, adiantou que ou­

tros chefes militares tem

opiniões ídentícas. Além de

nós, disse Justino, outros

Generais e muitos brasileí­

ros pensam da mesma for­

ma.

SAÚDE NO NORDESTE

O ministro da
>

saúde- Rai­
mundo de Brito partiu pa­
ra o Ceará, e hoje irá a Na­

tal. Encontrará na capital
Potiguar o presidente Cas­

'tele Branco lJaJJa irlauglilraE
(i hospilal cQnstruido ,11el0
SESP.

REJEIÇÃO

o juiz criminal da 22" Va­

ra de São Paulo rejeitou
denúncia contra o deputa­
do federal Paulista Ulisses

Guimarães, acusada de 'cor­

rupção. A denuncia orlaí­
nou-se de IPI\'! instaurado

na esféra federal.

CONGRESSO

Foi solenemente instala­

do na Capital Federal o 1°

Congresso Nacional de Po­

licia. O conclave reune se­

cretários de 'Segurança e

autoridades policiais de to­

dos os Estados da União.

ESTABILIDADE

Será realizada amanhã,
na praça Princeza Izabel,
uma grande concentI'ação
de trabalhadores de todo o

Estado. marcando o encero

ramento da semana da es­

tabjJjdade. Em Belo Horj­

zonte, os presidentes de va­

rios sindicatos e operanos
ultimarão hoje os ]Jrepera·
th'os para a passeata da es­

tabilidade, que será reali­

zada dia primeiro de maio,
com a particinação de cin­
co mil trabalhadores.

PREVIDÊNClA

o presidente do IAfI,
anunciará ll1e(Udas de em(')'­

gencia 'na previdência so­

daI, possivelmente' ainda
êste mês, como me,dida ne­

cessária, para o aperfeiçoa­
mento e· racionalização do
sistema previdenciário bra­
sileiro. O sr. José dias Cor­
rea Sobrinho, fará confe­
rência na Confederacão das
Industrias de Minas'Gerais.
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•E 11 ê quase unanime
SUA MAJESTADE#'A PONTE
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A Prefeitura de
-

Plortanó-

pa-\is está organizando um

guia turístico que a par de

mostrar. I) que é que a ilha

tem servirá de chamariz

para os viajantcs que, re-

fratários a efervCt>cência

cosmopolita das grandes e

turbulentas cidades, bus-

cam a mansuetude bucôli-

.ca para repousar o espí-.

1:ito.

D ponte, símbolo real, en-

tre a ilha c o contínente é

o -caminllO que Ieva a esta

I

paz destas nossas paragens.

E a sua sóbria silhueta, ao

mesmo tempo impávida e

bela é a suprema imagem

U:1 majestade.
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BRASíLIA, 19 (QE) A Logo depois, da emissão

atitude do marechal Cordeio da 'nota que contém, as íns-
1'0 renunciando à,disputa truçÕes sobre o processo' de
da candidatura à 'presidên-

- escolha do, candidato, o se­

da da República ,pela "cretario-gerat: do partido.t.sr,
"

ARENA. provocou um re- .Rondon Pacheco, anunciava
traimento dos, dirigentes da. que o Gabinete promoveria
agremiação situacionista 'as sondagens' é, indicaria
quanto. à interpretação, das .apenas um nome ,à; Convim­
normas sobre, o processo ção.. Para defesa desse pro­
sucessúrio baixadas d�ran-' cetlimentó, invocou ã Ira;
te a semana -passada. De- dição da vida' política "bra­

clarações feitas pelo sena- síleira, lembrando o exem­

dor Kríeger deixaram evi- plo da Convenção da UDN
denciado que o Gabinete

,

em que o' sr. Janio Quadros
não estabeleceu rígldamen-

=,

'foi o candidato oficial, e

te alguns pontos de ímpor-' um
. segundo pretendente, o

tancia ,como o dos nomes' sr_ Juraci Magalhães, dispu­
que serão indicados' ofi- 'tou em pIenario a preferen­
cialmente aos convencio- cia ,dos convencionais.
nais. Esse critério da candida-

a m�ntê-io.
i\. esse respeito, observa o

sr, Adauto Cardoso que as

instruções enviadãs aos

convencionais não fala em

oandídaturn, unica. Pelo
contrario, a exigência . de
'que sejam ,'apmÍtados no

mínimo' dois nomes leva à

crença de que o GabiI�ete
submeterá mais de um à

Convenção.

tura uníca.. cuja adoção foi

uni dos motívos . pril1clvais
. da desistencià 'do 'marechal

Cordeiro de Farias, parece
iã meio

-,

abalado. 'O senhor

1;<rieger adp;Úe ,q�u;� a' apre-
sentação de um só 'nome não

é obligatória: Se o' resultado
das sondagens indicar uma

pequena diferença -entre os

pretendentes, o Gabinete
deixará it Convenção a es­

colha, indicando-lhe os dois

candidatos. Ourros proceres
da AR,ENA foram mais a­

lém, afirmandu que'o cri­

terío da candidatura unica
nasceu de, uma intervelição

, do sr. Paulo Sarazate, e

que nada obriga o partido

-do partido, quer 1)01' urna

decisão de sua Comissão Di­

retora, quer pela Justiça
Eleitoral.

Enquanto ponderaveis se­

tores da Cantara manifes­

tavam t!ssa
.

impressão, par­
lamentares Iígados' ao mi­

nístro dos Organismos Re­

gionais contírmavam sua

disposição de deixar a Pas­
ta e o senador Daniel Krle­

ger, presidente da ,ARENA,
comentava que, a seu ver, o

marechal Cordeiro de Fa­
rias não comparecerá à

" Conv:enção Partidaria, abano
donando de vez suas pre­
tensões à c'hefia do Exeeu·
tivo.

A crise provocada pela,
carta do marechal Cordel-

1'0 de Farias, renunciando à

disputa I).a candidatura po·
derá provocar a revisão do

processo de escolha adota­
do pelo Gabinete Rucutivo

Café- não faz
'"BRASIL1A,19 (OE) - o promotor Evehon Soa- Ney' c'andlllda'to

:
res ;Pinto, cOl;l.forme .se noticiou, recorreu da decisão

",

do juiz Joaquim"Rebouças deCarv,alho Sobrinh.o,que' ,�
rejeitem fl denuncia por' ele oferecida co�tra o sr. 'Pas- ,>'

• j,';
coaI Ranieri Maz'zilli.

Nas ra'zões, IJndamentam o recurso, e que a- LONDRINA, 19 (OE) - Não t�ve plano nacional. Não qUls:porém, ao con

b d
'. .

• d M" êxito o movimento. ql,l�,'yisava transfor- trário do que se esperava, pedir o ,apoioca am e ser: s,-_O repre.sentanle' o 1111S-

terio Public0;'
,

aditar' os arg'llmentos expen!f' 1;:];:'11" a: �1:<!ugL1,raC;:�9 "
ica' 'Ca?ique público ao candidato em potencial.

didos pelo magistrado., Efi- prin:l.eiro higar,," .salienta": , de ,Cafe Soluvel, 11e$
,'�

," : ade, �r:l ma-,

que o juiz pôs inteiran1:ente à' margem os elementos
-,

nifestação publica a favor dfl cándi.datu­
COllstantes do IPiVI, os ,quais indicam de forma sufi- ra do ministro NeY Braga à Presidência

ciente; ;.:), ocorrenc;a ,d�· crime atrib-:Ui�10 'ao dep.utado. da República.
Acentua, o rppresentante do Ministerio Publico, por As ruas amanheceram com faixas
OHÜ:O' la9.q, que, antes da instrução; e ,de, fOl'ma inad-

que saudavam o miJ1istro c1", Agricultqra
l1.liss:vt?l, o jlliz realizou '-ie:rdad.eiro julgal)lento,- sub- como candidato, mas a inauguI':;'ção da
,h'úndo assim à promotoria qllalquey P9ssibilidade de fábrica, que reuniu em Londrina altas
·demonstrar. a pro�edenclé'_ �fI, acusação. ,

.

-

autoridades federais, transcorreu sem

Esclarece o: sr. Evelson Soares Pinto' C1ue o promo- que ninguém lançasse a candidatura ou

tor pode e Çleve ofer�cer demmcia,' desde- que 'exista, se pronunciasse sôbre o assunto.

duvida, cómo era o caso; dados os elementos probato- O sr. Omar Mazzei Guimarães, pre­
rios exÍsteÍ1tes. No que diz respeito, especificamente; '. sidente da Sociedade' 'Rural do Norte do
ao crime de ex·+orsão, atribuindo ao sr. Pàscoal Ranie- 'Pal'éiná e 'considerado pessoa influente
ri Mazzilli, o representante dã Ministeri� Público cÍi- na política paranaense, fez um discur�o

vergiu, f�'ontalm�nte, do magistrado, quando est� afir- em tennos' elogiosos ao ministro NeY

JlIa que para )01. caracterização do delito é indispensavel ,Braga. dizendo do êxito que poderia ré­

a oc'õrrencÍél de vidlencia, su.ltar' de sua atuação, mais destacélda no

Juiz Ignora IPMI e
/ Não Indicia Mazzilli \

,
° 'goven1ador Paúlo 'Pimentel, em

breve contacto -com os jornalistas, tam­
bém referiu-se de maneira elogiosa ao

"NeY NaéionaJ". Não confirmou, entre­

tanto, o seu apoio ao nome do ministro.

Sr;ube-se que o "w'vernRdor l1'1.rana­

ense fôra chamado a Brasíhl. sexta-fei­
ra, tendo recebido do preó=i clAll te Ca <Oi c_

Io Br;:mco a incllIDbêneia de deç;tl'ticubr
aquela cé'.ndidatura, sob p0na de ser o

ministro NeY Braga demitido do pôsto
que ocupa. Nessas circunstancias, e co­

mo já tives.se assumido compromisso com

:i candidatura Cosi'a e Silva, o sr. Paulo
Pimentel preferiu não influir. O resulta­
do é CJue é1. can.di.datura NeY Braga ma­

logrou em Londrina.

da Alema·

�
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RIO, 19 (OE) - A sucessão do marechal Castelo

Branco, está ganhando côres definitivas, com os últi­

mos acontecimentos, envolvendo a agremiação gover­

nista. Quase oitenta por cento da bancada da arena,

na câmara, já se definiu pela candidatura do ministro

Costa e Silva á presidência da 'república, registrando­
se apoio unânime em várias bancadas, principalmente
da região Norte/Nordeste. Na do Rio Grande do Sul,
apenas um deputado o snr. Brito Velho, apoia o nome

do sr. Adauto Lúcio Cardoso, que não figura na lista

dos candidatos da arena, Em Minas, dos trinta e sete

representantes do partido situacionista, vinte e um

estão com o general Costa e Silva. Em São Paulo, é

zrande a 'preferência pelo'ministro da guerra. As ban-
o _

cadas que se manifestaram por unanimidade, pela can

dídatura Costa e Silva, foram- as do Amazonas, Acre,
Paraíba, 'Rio Grande do Norte, Goiás e Alagoas, além

dos três representantes dos 'I'erritóríos Federais de

Roraima, Rondônia e Amapá.

"C
Vf

CI G
·

assa
'

l'sg-a a mas

RIO, I? (OE) - As autoridades Cle Goiás ja co-

municaram ao governo, central que muitos deputados
da oposicão dacuele Estado, qqe elegeram o-presidente
�1." '-:�:'1';1l"(16i-<lk"I.0�st<){iva.;.eo�o n� i-ul'i1::i?.l1:cia de t�t
't)S "'�\'S 1"�l1���r� {�"s'.'�lcTo"" M -oue exi:::h;l'll Contra a

'!l1air_>1'·éJ. pl'U1Jo:s '�1" al'v;�l:';d � .subversivas ao tempo do
governo do' �i'. Mallr� ]3or('E's.'· r-

Emborâ até o momento nenhuma [o111c catcgoriza­
da do governo se tenha manifestado a favor de cassa­

ções em Goiás, admite-se a possibilidade de se toma­
rem medidas punitivas contra. alguns parlamentares,
nrmcipalmente aqueles que se aoroveitaram do episo­
din da eleição da Mesa da Assembléia para levarem a

cabo U1112. vingança politica contra os revolucionarias.
Na Guanabara, a informação era de que o presi­

dente Castelo Branco está disposto a estudar o caso

minuciosamente, para depois tomar a atitude que as

n1"nnr;AS il1v",,'ial'lcões que estão sendo realizadas aca­

barão :�or ilPontar.

DECRETO CJ�SSA

Por outro lado mandatos de prefeitos e de verea­

dores serão caSS2 "OS, por decreto a ser assinado hoje
ou amanhã, pelo presidente da Republica, segundo a­

nunciou ontem o ministro da Justiça, sr. Mem de Sá,
que se recusou a indicar os municípios a serem atin­

gidos.
\ ,

O titular da Justiça, que se declarou contrario a

qualquer prorrogação de mandatos, sejam legislativos
ou executivos,. infor:rnou ainda que, "no momento, não
há qualquer processo referente a cassação de mandatos
de deputados federais.

Costa Marcha Com Passarinho

Pe'la Presidencia

'RIO, 19 (,oE) - O deputado Gilberto Azevedo
(ARENA-Pará) declarou hoje ao desembarcar no Ga
leão, vindo de Belem, que "assim como Í10 Amazonas

lançaram o sr. Artur Reis eu lanço agora �nesmo o no­

me do ex-governador Jarbas Passari�ho para
,

vice­

presidente ná chapa do general Costa e Silva".

Explicou o parlamentar que vlaJara a Belem "em
missão especial" para entregar pessoalmente ao ex­

governador Passarinho uma cart.a do ministro Costa e

Silva, na qual o candidato po.stulante "desfazia intri­

gas" surgidas no Sul.
"A,gora, ficou tudo claro - declarou - e o coro­

llpl Jarbas Passarinho está perfeitamente integrado
dentrn do E'SO'lema Costa e Silva".

Disse aip�da o deputado Gil�erto Azevedo que
'fôra o escolhido para a entrega do documento "por­
que, antes, o serviço era feito por militares inexperi­
entes", que "entOl;11avam o caldo no desempenho de
tais missões", e finalizou:

"Agora o general Costa e Silva está usando politi
coso profissjonais que o servem, de maneira mais satis­
fatoria".
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Basta telefonar para,'
3478 e você recebe a

visita de um técnico"
em 'sua casa ou escri- '.

tório, Veja o mostru-;

árlo, receba o orça-.
rnento, combine quan-
.do Quer o' trabalho e

como quer pagar.

Florianópolis, 20-4-66
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.... meses
E, além dos 10 meses de prazo, 'você tem:
Preço de à vista, para pagamento em 30 dias.
Descontos especiais para as compras à vista.
Sua inscrição no cadastro de crédito, bastando telefonar
para 3711.
Serviço de entrega a domjcílio, fácfl, direto e rápido.
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Atraves . da Alemanha

Coube ao Jornal-O MUNICIPIO
que se edita na cidade de Brusque, sob
a esclarecida direção -do jornalista Jaí­
me Mendes" ser O· anfitrião do último
ágape; teve lugar no restaurante do ••

Querência Pálace Hotel; tendo corno
convidado de honra, o presidente -da

Federação das Ind. de Sta. Catarina,
Guilherme Renaux, que compareceu

\ ac�mpanhado da Exma , E .pôsa, e cp-
mo" convidados especial, sr. Antônio

Hei, Prefeito de Brusque e sr. Rid Sil­

va, Juiz da 'comarca, comparecendo ain
da vários. redatores daquele órgão de

imprensa.
Vários jornalistas se fizeram

panhar . de' saas exmas esposas;
êles o Jornalista Jaime Mendes.

Em fins de agôsto de 61, mediante
nova arbitrariedade dos chefes comu­

nistas, proibem o ingresso dos habitan
tés do setor ocidental à Berlim Orien­

tal, com carater geral. As tropas alia­
das, no mesmo dia, assumem a prote­
ção das fronteiras de Berlim Ocidental
em uso direto de suas funções. Em se­

+embro o general Lúcio Cl�;Y, enviado
do presidente KennedY, chega mais ..

'

urna vez à capital alemã. No dia se­

guinte os comunistas começam a desa­
lojar e a deportar a população que vive
em casas situadas nos' terrenos adjun­
tos a fronteira. Em Nova York os ame

ricanos outorgam ao. Alcade-Governa­
dor vV1]y Brandt, o prêmio da 'liberda
ele', para a organização 'Freedom Hou
se'. Poucos dias depois, dentro do pro­
grama social de moradias .

em Berlim,
são entregues aos inquilinos 200.000 ca

sas ÍlO distrito administrativo de Wed­
ding. Em novembro do mesmo ano, os

russos trocam o nome da avenida SÜt­
lirn, em. Berlim Oriental, como conse­

quência elo XXII Congresso do Partido
Comunista Soviético. Esta avenida fi­
ca se denominando, de agora em dian­
te. avenida Karl Marx, sendo que na

mesma época desaparece de Berlim 0-
riental o monumento à José Stalim.
Dia 20 de novembro de 61, o.s comunis-.
tas reforçam a "muralha de oprobio',

sendo que a "Porta de Brandenburgo'
é cercada, agora, pela muralha. Em, ja­

.

neiro do ano seguinte a câmara popu­
lar, em Berlim Oriental, vota uma lei
mediante fi. qual se estabelece o serviço
militar obrigatório' com caráter geral.

Esta lei e estendida à tôda zona de'

ocupação soviética, como também, à
Berlim Oriental. A 22 de fevereiro de

62, o ministro d a j ustiça do govêrno
norte-americano, Robert F. Kennedy,
realiza uma visita de 2 dias à Berlim

Ocidental, e declara, diante de 200.000

berFnenses, em praça pública: '''Pese
.

que Berlim Ocidental se encontre rode
ada do sistema totalitário, não sofrerá

agressão, ja quê um ataque armado
à Berlim é o -mesmo Qll(, uma agressão
fíij f"r;;�-:>r� rfl-," i .� .-� �tf:�l:ij�'�--!�IJj
à Londres ou à Paris". A 5 de maio de

62, é outoi..gado os previlégios de cida
dão honorário de Berlim, juntamente,
ao Presidente da República, Dr. Hein­
rich Luibke e ao General Lúcio ClaY
3 dias antes de seu retorna aos Esta­
dos Unidos. Começam dia 17 ele aoôs­
to os casos dolorosos em Berlim _:_ -é·
ferido a bala o jovem trabalhador Pe­
ter Fechter, ao tenta!' atravessar a mu

ralha dêsde Berlim Oriental, desde os

postos orientais.

---
..
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A. S. ThiCl(jO Neto

JANTAR M'ENSAl DOS JORNALISTAS
Doralécio Soares

o Sindicato de Jornalistas Profis­
sionais, promove mensalmente o seu

anfitrião, um órgão da Imprensa falada

jantar de confraternização, tendo como

ou escrita;' sorteado, no jantar anteri­

or, cabendo a este convidar uma perso­
nulidade ilustre, como homenageado. E-

I

assim tem comparecido perante os l',')-
rnens de imprensa de Santa Catarii1 a

para um bate papo informal, peSS02S
de dostaoue, na educação, 11.0 c'l"''Yl{';r'2!ü
na indústria, na política, na religião ..

etc.

acom

entre

Na sobremesa, O Presidente Adão
Miranda se congratulou. com todos, te­

cendo considerações sôbre a pessoa do
ilustre homenageado, e presentes, pas­
sando a palavra ao diretor de '''O lVIU

NICIPIO, que na sua oração, referiu-se
as suas atividades na imprensa catari­

nense, através do órgão que dirige ..
Traçou em rápidas palavras, o per

fil biográfico do homenageado· .dizendo
da su>t marCéll1te atuacão frente' a ,.'

FIESC e as indústrias Renaux de que
é. diretor superintendente. Da importân

. cia daquela organização industrial na

economia catarinense, integrada por' ..

mais de quatro mil operários, ampara
elos Dor llm servico él"sistencial dos ..

'

'"
mais notávei,., cuios rf'cursos são cober
tos pejo rendin�en"o de c';ncoenta mi­

. �hões de cru7.<"iros em él"6"':' deix8(::loS
especifican�enj(' Pc,']o se" dOéldor COl1-
sul Carlos H.0n811x.

Con1. a' na:avra o hornenageado,
jJl'oferiu subst'�;Jcial ,or8.Ó'ío, illéiltecen­
do o valor da imprensa fabda e es::rita
em .Santa Catarina;" comparando seus

integran tes, aos professores que ec1u­
Célm, transmitindo an Povo o seu saber
orientando a oDbnião pública, nos vó
rios assnnto.s relacionaclos·.com os fato
res que envqJvem os interesses nacio-

nais.
Teceu considera(;ões sôbre

mento nacional, inocentando as class""

produtoras das cuIDas que lhes querem
éliribu.ir !Sôb'0 a inflação. DiÉse os e{ei
tos apontando as causas, Que Io·ram. am
pIamente drb"'ti das, conforme constava

do discurso do el"1b:üxador Macedo So

ares, Prf'''idpnte da Federação Nacional
elas Indús'rj�·,,, CllIf'ndo da sua presen­
ça em fevi:l'P;ro nesta' capital.

Que sendo o problema nacional,
�nvolvendo interesses economicos na­

cionais, desejam as classes produtoras
que tem sido diretamente atingidos pe
los atos do Govêrno, participarem os de
bates que dão motivo� a esses atos, ml.lÍ
tas vezes, feitos as pressas, de resulta­
dos negativos, que mal são postos em

execução, já são tornados sem efeitos.
Que publicados no Diário Oficial

a rio�sa ext�nsão territorial só permite,
O seu conhechi1ento, após trinta a qua�
renta dias.

Que o propósito do govêrno tem

$idQ mi> mais ·lºuvá'lj�is.. mâS .qu.e s� Q�

,

mitindo os' debates com as classes pro­
dutoras, dificilmente, será atingido o

resultado positivo.

BR 101
Disse SS. sôbre a luta encentàda

pela FIESC sobre a conclusão 'da BR-,
101 (ex-59) e que do Congresso dos

Municípios que se realizará em Pôrto

Alegre em maio próximo que coincidi
rá com a visita que fará aquêle estado
o presidente -Castelo Branco, em que
estarão participando todos os prefeito.s
de municípios beneficiados pela BR-10l
inclusive o Gal. Vieira da Rosa Presi­
dente da Ass. Catarinense de Municí­

pios, se' procurará' .sohrcionar difinitiva
mente esse .impasse que a, mais de 30

anos prejudica a economia do nosso Es

tadó.
-. '

"Concluindo a sua oracão após os

aplausos, o :presiq.ente Ad'ão Miranda,
ábriu os debates, visto que o sr'Guilher
'me Renaux, a êles já se referira.

.

.. Vários {fq_ram as perguntas formu-
1· :ii� "�b ,,,' . .�. ,;] -

liti�êf.�J.>pq. re'�YiS?;;�)l"l:;U}A pr0!-�u9��' �o ,1 1

cafrev�u�ú�,.t11_flat;,1D, .�ep�rgJ�dett:lca
etc. '""', ."

'

.. /1
.

O presidente da FIÉSC, foi COIn

descortinio
'.

e perfeito conhecimento de

causa, respondendo a todos.

Perguntaram: VS. está com o Go­
vêrno?

Resposta: E" claro que estou com

o Govêrno, que vem procurando resol
ver todos' os problemas, que envolvem
os vários setores da economia nacional

posso. não concordar com' a. maneira co

mo estão procurando resolvê-los, mas

. não estou contra.
P - Acha VS., que houve real­

mente uma revolução ou golpe militar?
R - Houve, e realmente uma grande
revolução, que' atingiu todos o� pontos
do território nacional:

P - A política economica do Go­
,Terno está resolvendo os problemas na

cionais?
R - Com as restriç6es Glue já for

mulei no/meu disct;lrso, creio que sim.
P � Com as medidas tomadas P2-

lo govêrno contra I
a inflação, Santa Ca

télrina, sofreu o fenômeno do. desemprê
go?

R _.- Sofreu e não sofreu, o índice
de desemprego observado é pouco, en­

tretanto, a falta de novas fontes de em

prêgos vem sendo 'sentida uma vez que
anualmente ele.vado núme:co de jovens
necessitam ser empregados e essas fon
tes não são criadas, havendo aproxima
c1amente qúé\se vinte mil pessoas preci
sando desse mercado de t.rabalho.

'

p. - Que diz VS sôbre o Jl�St.i(uto
ele Estabilidade? Acha que vem preju
di cal' o operariado:?

'

R - Não! ao contrário, vem benefi
c:s.-Jo m.ais a.il1da, sendo que posso a­

firmar que na minha Indústria não te­
nho esse problema, pois 80% dos errpr':!
gados são estáveis e desses apenas dois
porcentos são malandros, os dem ais ..

contribuem para o progresso das Indús
trias Renaux. E .que fomos os pionei­
ros em Santa Catarina, na democrati­
zação do Capital, h'.je. as nossas ações
estão distribuida�: e:rl!") a maioria dos
nossos operários., tO :.D :,me:ras pessoas
em. Santa Catariu.l.

P - Acha VS. que nesses dois
anos e governo' tem r;solvido os proble.
mas nacionais?

.

R - Não é possível o governo atu

aI, resolver em dois anos o que os ou­

tros governos acumularai:n em 50 anos.

Várias perguntas a�naa foram for�
muladas;

. ,

E assim b presidente da FIEse de
mocràticanlente debateu com os jorna
listas .presentes assuntos de intere�es
de S,ª�t� C.atªl:ina � âQJ Br.ªsil� A�

. �,' 1

SOCI'AIS
Srta. Inaura Silnas

Graciosa

Transcorre hoje mais ulll
aniversário da srta. ,Inaura
Simas Graciosa, �rofesSora
do Instituto Estaduj'll de
Educação e Fulll:cionária da
Faculdade de Filosofia da
Universidade de Santá Ca.
tarína e pessoa de desta.
que em os nossos meios.
A ani.vers,'lriante nossos

cumprimentos.

NASCIMENTO

,

Em testas o lar do Sr.
Jair Valdemar Luiz e de
sua exma. esposa sra.. Ber.
nadete Luiz com o nasci.
menta de um garotinho no

dia 17 na Maternidade C�r.
mela Dutra e que

Batismal receberá

de . ADRIANO.
Aos venturosos papais "O

ESTADO" apresenta cun,

na. Pia
o nOllJe

prímentos.

Visita
o presidente da Ação

Moageira de Fomento do

Trivaldo' C. GUindanl e do

assessor Técnico eng. agro

Victor A. Pacheco, visita

ram no expediente do ·dia
I' .

14 do corrente, o dr. Antô

nío pichetti, Secretário da

Agricultura.
Durante a audiência tre

caram pontos de vista s�

bre execução de programa
.

que pode ser aplicado em

Santa Catarina
.

sob. fin;m
ciamento daquela entidade.

GOSTO NÃO SE DISCUTE

BRITO Ó' SEU ALFAITE

'RUA NUNES MACHADO

Cinemas

CENTRO

Iine São José
ás 3 e 8 hs.

Sean COIU1ery

Shirley Eaton

Gert J:i'rob8
- en� ��

.

,

CONTRA
.

"

GOLDFH·007

GER'�.
Tecnicolor

Censura até 1.8 anos

Iine Ritz
às s e 8 horas

Jack Palance

Eddie Albert

•
Em

MORTE SEM GLORIA

Censura: até 10' anos

Cine Roxy
ás 4 e 8 hs.

Anthony Perkias

James Morean

O PROCESSO
Censura atrj 18 anos

BAIRROS
Cine Glória

às 5 .e 8 horas

D'tl1 O'Herlihy
Wa1'ter Matthau.

Henry Fóncla
'"'
Em

LIMITE DE .SEGURANÇA
Censura: até 10 anos

rine Império
ás 8 hs.

!

Lsny Romasin
Celia Kay6

__r en1

A ILHA DOS DELFINS
AZUIS

"East'nmnColor

rjne Rajá
S�O JOSÉ

as 8 horas
Jeanne Moreau

Em
O •.DIARIO DE UM&

CAMAREIRA

Oensura: até 18 anoS)

Perdeu-se
As cautelas n.s 4975: e

4982/65 .(gr'Upo joi�.) elll1'
tidas pela Carteira de pe:
l1hores qa C'aixa EconôJl1J'
ca nos 'dia.s 2 e 3 de junJl° .

c1� 196;>. �";"" ,." J�lr.-"k�,ll�J."�·
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Florianópolis, 20-4�G6

Delegacia Seccional do Impôsto de Renda
.

\ _. .

'N rrnas para a declaração "do
impôsto de renda-Exercíc'io d'e'66

serviços públicos, assim reconhecidas ano de 1965; interno, entre 28-2-1965 e 31-12-1965,por decreto do Poder Executivo, cujos b) tei1han;' assumido, até 31-Ll066, .no n em percentagem superior a 30'70 (tr.n­lucros não excederem de 12% do capi- vo compromisso de estabilização a ser f j. ta por cento), sôbre os preços vigentesta. observado durante o ano de 1.%5: '1 em 28-2-196:);
.

III. TAXA DE 18%, mais adi-cional de c) observem, totalmente, até 31-12-1966 í!10%.
o compromisso de estabilização referi � EMPRESAS INDUSTRIAIS:: no

Artigo 35 da Lei no. 4.862, de do na letra b. :ri (,2"() de aumento de p1'e('05 q1�ti�rior a
29-11-1965. . I 30%, entre 28-2-1965 e 31-12-1Çi65, que

A. doclar-acão dE' rendimentos deve \' provarem crue o au-nento tenl-,� sido
1:{.; ser in:�truídà de CERIDÃO fornecida· resultante, combinado ou isoladamente
pela CONEP, onde constará que .a em dos seguintes fatôres:
prêsa se· filiou 8. Portaria 'Interministe- a)·· elevação da taxa cambial para a im
rial no. :1, em 1965: que cumpriu inte- portação de matérias primas, obrigélt{;l-
gralmente o compromisso que assumi- r-amonte 'utilizadas em suas indústrias
rá

. para o ano de 1965 e que renovou o h) elevacão da taxa C ",)\0 ]li ,,1 1:'.'''';l � : "1

compromisso . para o ano ele 1966.' por-taçào de matérias prrmas obrigatõ-
A certidão referida' poderá ser él- riarnen- e utilizadas ern sua siridústr ias

presentada até 30-4-1966,- devendo, no e, fornecidas por ernprêsas sob contrôle
caso, ser juntado ,à declaração de r'endi'
mentes cópia elo requeri.mento r.1irigido
à CONEP, solicitando a mencionada

certidão.
IV. TAXA D.E,20%, mais adicional de

DAS TAXAS DO IMPOSTO

10%:
L TAXA DE 10%, mais adicional de ..

Pelas pessoas jurídicas CIVIS, orga­
nizadas exclusivamente para a presta­
ção de serviços profissionais de médico
adbovado, engenheiro, dentista, conta­

dor, pintor, escultor e de outros que se

lhes possam' assemelhar, com capital
até Cr$ 793.800,
II. TAXA DE 15%, mais adicional de ..

10% •

Pelas empresas concessionárias de

Pelas ernprêsas industriais' e COll)01'
ciais que tenham aderido ao programa
de contenção de preços expresso na

'

Portaria Interministerial �o. 71, de ..
'

23-2-1965 e que: .'.
I

a) tenham cumprido íntégralrnento o ..

compromisso assumido com relação ao

--

o

,
l{."_ ••

10%.
Lei no. 4.663, de �-6-1965,
Pelas ep,n�·f.�as industriais e co- .

mer'ciaic. contrbuin-es elo IF'�ô"to clt
Consumo ou do Irnpôsto de Vendas e
Consignações. que:
a) cunwr:reT�l o dispôsto nos aitigos
lo. e 20. do Decreto No. ,56.967, de
1-10-196'5, quê regulamentoL1 a Lei no.

4.66�-65;.
b) '. dpm'o:nstr2.rem que durante o aúo
de 1835 tiv<'y"D1 élumento ele quantid3-
de ele 'mpl'cadorias ou proelutos vendi­
elos, ig;llal ou superior a 5% (:::i'1cO p01:
c'ento), 'em relação ao ano de 1964:
c) demon�j)"arem nao ter a1F;1elltac1b,
da.s merc:lc1orias ou nrodutos vendidos
entre 28-2-19G:í e :'51�·12-19G5. os pl'eCf"i
no mercado in' e1'I1O em mais de 1:- % ..

(quinze por cplo Tn) sôbl'e os p"eços 'li

gentes ei11 28-2-J965.
..

O lim:ü� de 15% S'2l'ó reclilzido p3�
r.') 1 nG-7,.. r�1 '7 �""()1' cento) 'oll[-'n,.-lo 2S ern­

prêsas' tiVt'reJ,11, no ano de J 964. 'lu.men

tado seu. nível de n1'cç05 ele venda no

mercéTr.lo j n.tÉ'J'no em percPT1tagpl1l supe
• rior il. R6'7c (oit'_'n1", e seis nor cp.nto).
i

j.

.

. �.

Si.'nJ admitida' a retificaç�lo eç'm­
pensHté:t'� � (lo n1ve1 dos !)rE'�OS e',,.-t 1 �1�4
que S�'rv;rá .de 1:-85e ri 2plicr1çso dR per
cent8c;er�.: a 0lt0 S8 re�'!-:l'e o itt�P1 ,Ie'

,��
\��l��:�: s <1;')"�(���'�:��:�I ; :'�::���n;\;l:i��'

bilizado;:: enl 1 g{;d., l)()l' detern'ina6in
governamentaL._.J'::l'·:: isso, a SUN1\B,
a seu JUÍzo, fornecerá às em.prêsas in­
teressélqas documento que comp.t''Ove es

sa retificação. Esse documento deverá
2,co'rnT'anhar' a cleclaraçao do 'exerCícjo·
de 1.9H6,
V. TAXA- DE 28%, mais ad�cjonal ele
10%,
a) Pelas \�mprêsas i;nc1u�triais e comer

dais com receita ele vendas, d1.1rante o

a.no �ivil de 1965, inferior a Cl�S 60D mi
lhôes é que não puderem pleitear os

benefícios do artigo '30. da Lei nó.
4.663-65, ou os elo artigo 35 da. Lei no.
4.862-65;
b) Pelas emprêf'as cujas recei.tas não es

tejam
.

sujeitas ao Impôsto de Com:umo
ou' ·ImpÔ:sto 'de Vendas e Consignações;
c) Pelas emprê:::oas que tenham' iniciado
as operações em 1965;
d) Pelas empri's'is qlJe, terido ativida­
des rliver"él'O. 'tenham aufetido em U)G5
mais de 40% (quaren ta por _cento) de
Slla receita total de oper,qc:ões não sujei
tas ao Impôsto de Cnpsumo ou Jmpôs­
to de Vendas e Consip'l1ações;
e) Pelas emprêsas resultailtes de fusão

.

t ncorporação ou qualquer mo�alidade
de absorção de uma emprêsa por outra
exceto quando for possível demonstrar
isoladHmente. as variações de preços e

das quantidades de mercadorias ou pro
ciuJos,' vendidos ou consignados duran­
te o ano de 1965;
f) ,Pelas emprêsas comerciais ou indus­
triais, com re:::eita bruta igualou supe­
rior a Cr$ 600 milhões durante o ano

de 1965. que demonstrarem não ter au

n2ent::l,do os precos dos produtos ou

me'rcadcrias ent�'egues ao C0nsumo,
vendi nos ou consignados, no Tnercado

A escrita é a mal'ca do homem
" ,

atI'avés dos tempos ...
como as atividades domésticas tradicionais.
A Lexikon 80 empresta à escrita

.

.

a sua forma. moderna,
seus caracteres belos e nítidos.
A sua conc�pção faz par.te
do seu alto rendimento.
Ambos inglteráveis, porque
confirmados
pela experiência e pelo uso.

\ :

@)o ••••••••=.
••••••••••••
••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••

, ;

Olívetti industrial s. a,
séde: São Paulo
fábrica: GlIarlÍ!hos (S.P.)
escrito de ,'epresentação: Rio de Janeiro
filiais em: Rio de Janeiro � São Paulo - l3elém-Belo Horizonte - Bras'ília - Campinas - CUI'itiba _

Duque de Caxias.- Fortaleza - Goiânia - Juiz de Fora _

Niterói - Pôrto Alegre - Recife - Salvador - Santos - Vitória.Agentes exclusivos e revendedores em todo o território nacionál.

'.
'

uipamento � .ferré!mentasgg�â�g� às especlflcaCoes da
Volkswagen' ,

.� revendetL)f autorizado Volkswagen

..

acionário do Govêrno Federal.
FIVJ:PRESAS COMERCIAIS:; com

receita,bruta igualou superior
.

a CrS
60í\ milhões, que demonstrarem ter ob
1;:00 urna taxa percentual de lucro bru
to, SÔbHÓ: a.s vendas no ano de 1965, i­
gual. ou infer ior à obtida em 1964. �o
caso de encerramento de balance

.
eHI

'data 'qüe não seja 31 de jpz0l11bro.
quando não houver contabilidade de ..

-éusto 'capaz de dcn-ons+rar o lucro bru
to' durante' o ano civil. deverá à emprê­
.sa cornnor .um demonstre ivo do seu lu
cl"n bl'l�{o 'obtido nos aLO", de 1964 e

1965. tomando por b8SE' os elernr:·ntos re

gistl'ados eill seus livms obrigat{Jrios.
C01nel'c:ni1s e fi�2.ais, Obscl;vacla; as se­

guintes normas:

lo. - obter o lllon!·3nte das; vendas e­

fetll:c)clas em cada anQ civil de 1964 e

J 065:
20. -- proct'der,' obrig;c>1oriameute, a in
\'enhrio d8s ln8rcachr'0� px:stcn '·es
E'll.I :n. de de,zembro d_e ] 8G5. '..

30 .

...2.. dividir o lucro' br(üo ver�[icarla
e�l1. cild.à bRIFlnço cl() ;·lij.() SGcj:8.\ p(�lz SO

'Ira da,: vendas rCaL7.2délS nos nles�s coi·
!'cspondC'nVs'

�..

40. -- multipliear Ó C1l1oeic-ill'e ;)];tic]n.
}''''.ra os cllW.,<; de 1%4 (' ] 9G5, p,:'ln son'�l
elei"'" vrprl",s !'1'fp';E'ntl,ç" ".05 !l1e;:'"s do a­

no ci \')1 de J064 e'·.J %5, respecíivamel1
·h,·
""",'

1CY' 'TAXA DE 35o/r.' mais adiciollal de
10%.

Pel?s ('rnpY'�-";H� ;·!Jdlt�;tr;rli� e co­

te (\ 8i10 civil (1t' 1!}CI'í, if'ii'lfd 01,1 s;..",erior
rn_cr(';[-);�. corn rrccita (lp v/,:"\jj:-1Hs' duran
a Cr� 600 n·JhÕes, nue tenha,il ;mmen
lado os se.\J� yll:rcos c!;:,s mercado�rjas bu
j)r'oc111tos vpndidos no lrercado il1térno,
eritre 28-2-1965 e 31-�2-1 965,' elO perceD
i.a.gem superior a 30% (trinta por cen

. to'), sé])l,�e os- preços vigentes" em ..
'

.'28-2-1965,' ressalvado, no casei de empré
�as industriais, ter o aUfnentci resulta­

.. do da elevação da taxa camb;al para
importação de.matérias primas obriga
tàriamente lltilizadas em suas inc1ústri-
as.

Pelas emprês:;ls CO!11erClaJS, -eom

movimento de receita' de vendas igual,
ou superior a -Cr$ 600 milhões' durar·.
te o ano de 1965, qU.e 3presentRrem ..

'

Uma taxa percentual de lucro bruto 50-
bre as vendas de mel'caclori2,s no ano
de 1965, superior 8. cibtic]Cl' en, 1864, e

que não demonst,rarelil ri ue os· pre�ns
elas mercadorias venclida�' no mercado
interno, Estre 28-2-1965, não' tenham so

fric10 �umento. súperiol: a 30% (trinta·
p�n' cpnto), sôbre -os �)l'ecos vigente�'

-

f"m 28-2-1965.
-

VII. TAXA DE 1o/r, mais adici0i1al de
107< .

Incide sôbre 05 ']'ucros distribuídos, a .

qualquer título ou forma, dur�nte o pe
dodo base. da declaracão, pelas so:::iedél
eles com capital í�lais -re,3e�vas superia'­
res fi Cr$ 80 milhões, eÀc�,to pelas so­
ciedades anôninias de capital aherto.
VIII. TAXA. AÍHCIONAL DE 10%

...... Artigo 28 dà' Lei no. 4..863, d� ...

29-11-19B5.
O

.

impôsto de renda devido no e­

xercício de 1966, está sujeito ao 'acrés­
cimo de um a.diconal ele 10%, que ':inci­
de sôbre o impôsto calculado pela ta­
xa normal.

---_._--_

" �.

C. RAMOS S. A - Comércio e Agênéias
Rna CeI. Pedro Demoro", (1."� �1.

L'" .1 ,_

TERCEIRA P l:>..GTí'�A
----_ ......--�---,-
'. ,.,

Sociedade Carbonífera
Prósnere .S. A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

N (lS j·prn:os ela Lei e elos Estatutos. ficél"l convi­
dados n" S �nhOrC'3 é\ conistas dcsi:� Sociedade a com
pareccren- à j\ ssemblóia Gcral Ordinária, a' realizar
se no dia 29 de abril ,-k 10GG. às 9,00 horas da ma­

nbi, na sede S0c:2J,'a {im ô0.·d"Jibel:8rom sôbre a se­

;?ll;nte Ordem do DOa:
a) Leitura, exame. discussão e a'Dr(W2CQO do Relató-
1':0 da Dirc-oria; Balance Geral; DC'1")-('ll1str8p..ã<l da
conta ele. Lucros e Perdas, Pa+-cr-r do Conse-lho Fis­
'e;11 E' documentos que acoronanham o· BaIal�c6 Geral
rC'<J,1;7,? ,:ln- (,'1'1 31' de de?p",b;'o de 19G5:

o

b) 17k·j "f, o da Di're+ori a:
<,

'

�) Flei �f.o dos rn.0P.",.!1''';-',c;: (l" Cnl:�:f7' J.1)r\ F;�rf:al:
rl) Fj'(;l�;" Ô0;O: 1"v-n1"('!';'-'S ri;:, Din-,!:or'a c (1ns ni.em
bT'--'� r1-r, Cor: <=lho F:.�c:.J 1:

.

e) Ou!)".,s 2SS11llJf1S d/e i.nte,j'''',L"e ela SCCiccLé1r)e,

·CricÍuma. X2 do abril ªo 19G6

PrC0'r) ""'1:0 em Exercício
.21 AGG

. ----" .. -_.:;_ -�----_."

SociedAde Carbonífera
. ." .

-

-. �

Présoere S. A�

Nos têl'j:',ôs çi't"l.x,i e- .ch� P,'!�atut:('Is. Lc:,,;:'l OQ Se­
nhoros Acionsras c1�'ch1 �.�'ciedade com�nc3d�s' a com

)Yl.l't'crrt'rn à !> SS?�'·· hE'i;] .G('�T?J Extraordinária. a. ri"­

�li::21'-s'" no di"! 2�1' (1-.' ahiTd�' 10(';i{ .�,� lfi,on h.:�ns da
n"a"l-.'i.. n» ""r1<:- <;')c:'1i: a fim ele dd.ibeJ·?rem sôbre a

�e,"'11:n1p Órckm -do Dia:'
, .

a) Pl'OpOS a (;0 aumento ele Ca�)jtal Social; ,.
b) .f\1+(,Tétc'8o ..;d0 ;:ll.'F.�n 60: Cr0�;' ·1 st:J.tU'1·OS:
c) R�1"ir'c�C�(1 rln v-,1or nO!TJii1al (1;"-,, aGõ�s .face a Lei

4.728, eie 1'1.07.6:1no.

CriciurlJ2," 12 dê ãb,ril se 1966

(Engo. Líricj'
. Búrigo)

,.

Prc-s:d"n"(' em Exercício
21.4.66

---_._,_ ..... ---- -
.

."

-- - ... -.--.---- .. -'-;' ... ------..... '''·-I-C-·''-·-c--·_�

Fêrça"e' luz de Criciuma S. A.
rJ.)TT;'\L DF CONVOC:\OAO

. . .

.1\10.<..; t·(�.r"""\(lS chi L::'; (' el.í):; ']�str.lYllt()s. {i(,�'l"1·:. os' SE'-

nhqrr.·c.;' ��··0nis�·;:tc.� ct:··s�f··l C:. .....C':;'rl�·cln c';nvi:rl'- cJqC; ':l .� . '. _. • '_' _ •

:_
•

; �

.

•. • .' '.� •. L �
.;-

. \_, ... '.
.

'
. ,.. .' ..._. .1_ ..... � c;. ••

CO[1jparC'cé'rem: �l ;\"5",,)-ljl�'ii< CC-'l'<'lJ 0"�:,n6r'8 él I':>él­

hca�"sp 'ro (!j" 2!) dé nh1::J do Hno ck19G6, 3S 14'h"ras
na 50(h:. snc�al. :l.(lrn: de' c1e]ih�l:arern sÔl:.rf� a s0gi.llntc
rwc]rt);, do (J;;�:
é-r) T '''':�11r!:·!. ·0�'··�-!r·"'('.. rl.i':'::'_:lis�:f'll C· _-:l.Y'\r()v; .. r��', fl�) ��p:l;:d-ó­
rin (1�.1 1�:r·-·1·''''"l�.:r_,; 1 p.'· ... nr I\. .�.,. ,�"l 1

'.'''.�''''''. "·'--.n-,-., {�B r�·:n
1 �1 L!l::rr)s ,,. PC't';léI.5. P2!;OCfl' 60 C,nsolho Fi.scaI (' c1o­
C11 :l�cr,t(\<:;: (!'lP ;iCCÚ=-'� n·:.'l ,:1 h::""", () hal�1nv() gerr:1l rcal.iza­
Ô0 Pl', 31 dp d;'7:0P�bl'f( dE' lH65.

' -

b) EleicRo da D'x?tor;::l:
c) ETE'.lçào dos Membros elo Con"clho F�sc::!l.'
d) Fixação dos hOHor{u'ios· da.Diretoria e elo Consf"­

� lho Fis'eal.
e) Outros, Assúrtt(ls.�de :interêsse d� ·Sociedade.

Criei lima. 15 de marco ele 106G.

FIC. Ca:n::7nl1'i DiTet:or-Gi'rente.
21.4.66

•

-_._--'-----_..
_-_---:.._----_.- --- --� .

c

Fôrça e Luz de Criôuma S. A.
FÔRCA E, UT'. DE CRTCI1JwrA SI,\.

í ..

�

Nos têrmos ô}> LeL'e ('los Esta.tnt.os, fic,'1D os senhores
acionistas. desta ..SaCieç18.18, caDvoca(Ios a comparecerem á

.
As�embléia Geral Extr,'lo:rc'jnária, a reaJizar,s� no dia 29 de
8bril d,0 ano de ÚJ66, às 15 horas, na sede soci:ü, afim de de·
liberarem sôbfe a seg'uinLe ordem do; dia:

aJ Pr,Oposta "do aUmE:i�to cto Capital Socia�.
b) AJteinç1't(') à.Q A'tt f·.b elos Estat�ltos '3oc!ais .

Crleíúma, 15' de março d� l.966

F. :T. C. CM�ZUNI -, DIRETOR-GERENTE
2:}.-4

.,l

Companhia· :Criciumense de
,Telefônes

ASSEMBLEIA GERAL ÔRDINARIA

la. Convocação

.são conviCiados os senJlOl'eS acionistas para com

parecerem à sua Assembléia Geral Ordinária, a re8-

liz.ar-se nó dia 30 de abril próximo, às 10 horas, na
sede da Associação Coniercial e Industrial de Cric.iu
ma, para deliberarem sôbre 3. seg.uinte ordem do rua:
1) - Discussão e ;;!tirovaç§o do Balanço Geral e de­
maís contas referentes a; exercício ci.� 1965, que se
fazem acompanhar do Relatório da Diretoria e Pai'e
ceI' 'do Conselho Fiscal:

2) - Eleição do Conselho Fiscal para o novo

período e fixação de seus honorários e os da Dire­
toria:

3) - Ou,tros i'\ssurüos rle interess'c E'()�jal.
Acham-se a dj�posição dos sp.nhol'E'::; aciODist85

os documentos de que tra la o art. 8G. do decreto-lei
no. 2.627, de 26-9-10 .. '

Criciuma, 28, de março de 19()()
Wilson. Ba.rata, - Di1"etm'

21.4.66

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Si'!3 9�aie'à G •. ,,,,n,áb<ira .a, hn +� A tot::>l;r ".!J.e Oét Jéltlcada
, '-'.' ç'nttegar étri m�6s ao ,senadoÍ' elo pxtínto PTB. :r_:>arte dq ex·

RIO, 19, (OE) \ - O Presidente Castelo BtaJlCo d� s
" ..

'

"
.

TTDN e ale.,\m edis (-lo an'i�o r

eretou ontem intervenção federal em. 30 TImnieÍnios - :r;;:;��:�"'ie,,·oT a, ,;tdié9<;;O rIo
PSD. t"'�l dic:cordpdo elo con.

e
, 'cujas p!efeitlü'as estão "vagas Ou vão \iag::tr nos piÓkl:-' "

"

,,'
' tQúd� dp' v:'irias mpns80'''DS "

a

mos dias. A norrteac.ão de interventores fói fí:.md"'m'en't·a· _ :;''';'�. :.... .�._'T' .,.·T..... ...::., �.;., .T.'" I' '-

f't A
,.

S th' ?
- ""

- ," ," , .. " , . "." - "" que () :,:".p _e' ,n .C8.C'I). an. la
1\da nas disposi'''.ões do ato comn,leinenfar n'Órn�tQ" 8 'a"o

r
-

1",,·· "C'"'E'N'''''''I' "S "

'. ..'l 'CA"
',/" '

•

.i1 (>0 vem env'an,uo a <1110a"8"
Ato Institucional núúlero ,2. Formn desigrtrados' Últer-

' '

,

.. '-- I._., , •

1 A' ]lVf1,.ll,icipa, . est::1S \', tlll:qS,' asventores pára municípios dó R. C.ran.,de do Sul,.' -S· a;" o::
.

,', -- .

".,'.,
',. .'

11'c d, O P''''(1i'1 - D�c�",,�l,,;_ r<eJ':v'ões entrp a eCl.1,8 .. 0 e.
Paulo e Espí:ç-ito Santo.. '

' �,' '.. , ," "

, , , '�'''''+'� -;i:'ro .:'TO�.; '-�", ,<' '�'''';';1' ',1.) n�pfejt""a anttanl tlln tailto es·
., ,;� ","

.

"c

l,' �'; ,.

' ,

,,<,' ',..,� '.,. :<;o , ••"T:f.+"i'l r1;';" l)') at�"",· fi"'\,Ódo, ,.,. ('
'., ttemec:das" --(

i V"' '�, "d P"'f
.",. ··l"·,;·",'·,,·,� ''f<'�_!.i-*&-'''-t;:'�'j�· .'. ,.\":·,';j'.jf,i'$·,:v';it.it�:",,·, "'\��"ltl""" <Í

: ,mte e Oltp;' as 1'e e�uras sob intervén�ª,0� _' ,'-" '''", "" i[<f '\� l." rtl,,-,, �f';'i'1I:l'1, �,.t. '\li. k'W -%' .)1;'
ral &?o· do Rio Grande do Sul. M�rio Agudo" foi ,o' UÍll<

' '-,. ",�'" ,�:'" ," :-- . ", ::'
,",

,,' "" ,

co municipio paulista a.tingido pelo at� compl�Ihéntat
número 8, tendo o marechal 'Castelo Branco' nomeaClõ
o sr. ,Heitor da Silveirá para o cargo de prefeito daque
la cidade, situada no Norte do Estàôo. ,- " --,'-

I ",
-

, ,

-._.,........_

O.ESTADO,
8 MAlfa lu'lTlG.O &lIAilO DE s�lIa CATAR!NA

- - """,
".

o Estado e a Sucessão

A ARENA de Santa, Calarhla, chamada, a,particl­
fiar 'da eseêlha do candidato 'da agremia,ção à sucessão do
Marechal Caslelo Branco na Presidência da Répública,

e a expeeíaíiva de Iodo omerece: nesta hora; as alencões
, �

povo'barriga-verde.

Com � renúncia do Mareçhal Cordeir� de Farias à
sua candidatura; permanecem à eeasíderaçãe do Gabinele
Exec'ulivo da ARENA os nomes do General Cosia e Silva,
do Ministro Ney Braga, do Mare,chal Ademar. de Queiroz,
ia Embaixador Bilac Pinto e do sr.' Etelvino Lins .. A iitdi­

cação, de preferência, deverá recair sôbre um ou dois no­

mes da presente rel�ção ou, aindà, sôbre alguém que não
.� '.-

consfe da lista e qu.e mereça a preferência da secç: o ca'ari·
nense do Partido do Marechal Casiefo Branoo.

I
,

o Governador Ivo Silveira, também oham�do a opi-
nar, deverá emitir, o séü prOnUnciê!mento.

'
'

As grandes d�cisões que Sanla Catarina, tem foma­

do na sua história política 'e na h.a�h)ria llDIí'ica do País,
têm ',sido pauladas atrávés dos tempos no di.scernimen'o, no

equilíbrio' e na, ponderação" A responsabilid,ade que pesa�,
no momento, sô·bre aquêles a quem cabe indicar o candida-,
ln à sucessão, há, de saber corres\Ponder-se às nossas fradi­

ções, denlro do, rumQ que San'ta Catarina se traç.ou na rua

j'ornada histórica.' --.

.� ,

'.

tIo lraf�menfo de um .as�un!o que: ião de }Jer:o, in-
ttiressa ao fmiuro ' da' vida nacional, não se p'L�e la\':< r em

éonsideração as mano'bras mesquinhas e as in!r�g-fs t,e h� s·

lidares que visam a empanar a rdevância do tilr�a'�el1:O
do. p�oc.esso sucessório. Acima de quais1utr in;erê'�s:s ,po­
!lUdos, .está colocada a inleg,ridade . da Pátrial sua paz h,­
t.erna e o seu' desenvolvimento. E,' 'na nreservacão dessas

, :' , -. / .

- ._.. --' .

g�aranlias; d�ve ser. con-du,zillo o pt9ble�a' sucess.órlo. deit-
fttt 'das :normas. estabeleci.das pará, as" eleições pr/esi �en­
dais dêste. ano,' cabendo aos'dlndIuaios o esdarech�um'o: à

-

��-çã� 'as: r:azões dç �suàs :respecn��às caltdidafu'ras. 'o. pq-,'
v,o .não fo'i 'c'hamado a opin:a:r em ple:Ho direló, /mt1s nem �PQt
is�o uetd� o d'reito pe meiecer d1is candidatos a e�'(ph��a­
ção dos' seus propósi�o�.

Pcr reiteradas vêzes o Presidente da República tem

aÚnnado q'ue 'o seu candidato será aquêle a quem a ABt,NA
ind'icar. Sua conduta dianle do prohlem� merece dos hrasi-

'

leiros o aplauso e o respeito. Jâ não resiam mais dúvidas,
de que, após dois anos' de Govêrho, o'Mar,eeltal Caso elo
Branco ,vem conduzindo JO País à sua normalidade demo·

�çráHca e à lrantflliHtfàde. S'ia obra adminisir-aliva, embora
por muHas selo.res r;rHic3d.a, vem êlpresenlanno à Nação o

seu saldn PGsiÜv� ih�e deve ser ,anroveUado e mulHuHcado
I1b fu'fltro. N�,ó' se p�t1e, a �'�hralhira do seu Govê�no: quan­
do está a noucos mê�es de entreij7' r' a Presidência ao seu

�
,

: \
� ,." � .

s�'cessor legal, rev:�r,�er o problema'
_.

da ·sua sucessão a di-
mensões diminutas que 'ó Brasil não mais comporta.

A indicação da AREN:A de Sanla Catarina: que sa­

lierá h�rtr?:r\ â ir�dição das decisões políticas do E�fado, Bar­

riga-Verde, hã' de contribuir j junta�enle com a dos demais
•.

Estados: para o fortalecilnento' democ:rálico do País e para
a" Iramiuilidade c' prosperidade do seu

J

futuro. E, assim,'
majs ulna 'vez, o povo catarinense ,saberá ser, grafo aos h�·,
mens responsáveis de sua terra" pel� acêrlo com que se têml

. .' '

:onduzido no t�alamenlo do.s inlerêsses do Estado e da Na-
""'

çao.,

Florianópolis,. 20�4-6().

EM DUAS COJ.URAS.

I
. .

,

J

paulus púbuu

A eleição para a escôlha da r\Jesa W,.r.etora do �gis­
lativo de Goiás e o consequente r�s1J].tlJJJo qU� 4elJ , vi�
toria ao MDB', está sendo alvo'de co�ériiáti�� I jtc'��()� àà.

. " - i, f"
imprensa nacional. '

É que, o MDB, aliado a alguns' dfPut�«l;os . 4a' �E-N�
goiana f,izeram a maioria para compor �;MeSi:l; Os "�P9-
tado� da ARENA - os poucos que perQla�écef'&m L�_
tiraram-se do plenário, propiciando retuml;la*� vi��ria
para a oposição.

' ,

Eleit� e empossada 'I nova Mesa' diretera, os poucos
deputados'" que defendem a ARENA interpuseram r�cul'!se

.

'

.,
" '. I,' ."

judicial, com a finalidade de ànular o pleito.
.

ÂRENA�SC EXAMINA
suctSS4,O'

,

, f!

, O govêrno goiano que foi duramente
.

aríngldo p,elo
pleito, divulgou "nota oficial" 'e:\.-Plic:,u�do � 4�rrofa; i di·
zendo entre outras coisas, 'que ai vitõría do �pa deveu­
.se à traição dos deputados Olímpic�' Ja�ié e ;Jii$�: 1�ár­
bosaReís, pois "o primeiro rompeu com .�. AREN� ! éom
o governador Otávio Lage, aceitando, numa ��nQb� �e
ultima hora, disputar .'l presidência da Asscinbl�ia �lô:
partido da oposição. O segundo, sem ,o�m�ão próp���,' B.e,- ,

gue a orientação política do deputado cás!'!1) Costa, que,
no 'ambito federal pertence à, AREIIjA' e defende" (1- "9v�r­
no revõlucionárlo, mas no, ambito estadual·' cOrTI�ate':Q
govêrno do sr, Otávio Lage",

Enq��nto o. partido d, opo

si9ão' se:' t��� em Convençâc
�,' 'Constituição a fim de orga­

�i� � sua Mesa Diretora, ª
.
ARENA. de Santa Catarina e­

iiuninatá: r;:o próximo .sábado o

t�f�gT?-TÍ1?-�onsulta que lhe {oi

énviadp nela presidente nacio­

nal , cl�·.agremiação, 'se:p.8<;lor Da
niel l{rieg"r, solidando a indi
ta�'ão de dois ou três nomes,. "., .

"

entre, os se's (lÚe. 3"W"S'êl'1t'\11,

para; d;3put<:r na . Convenção
}T�c;�n;' 1 'çl C?-IV) i c1:)juta o Prcsi
dênc-a ds "Q"'UÚl,l;"",
"

O sr. Daniel Krieger pediu
qu� a in(rcúc;�O Eêss'� fpita! no

i....:;áxin:.o. E+:6-'él n�óx�n"!0 ,?eg'l}l.1.

da-feira, cl''l 25."Fm vi,�h diS7

so, o presidente da ARENA C"l

tarinense, SL .Armsndo V",l,;­
fio de A,"is, eX�e(hl j;o'",diah
n1fê'ute' 'elein�'as '? +odos hS

c0r:'non6nt;,,'.-c;11) G,::_bin-o;te E'{e

cutivci do partido, convocando­
os fi se' raunlrem nesta 'Capit,ü
sábado, -dia 23.

.

e

.

o Governador Ivo S;.lvp;-'
r-I),: tambár= foi cons,)'t?(l,�, " 1",

.Cómissâo D;r;;'to�f, ,.1., 1\ 1:'>""" ,

. 1õbre o.s no.me� de sua·'
'.

preÍe� ,

rência pçel'1 ;:>, 'cal1did�_t�'r<-1 pT '­

$!.rl�nc� ....,1'" ]\7,-, 'r n+�.��·f'\. '�-11. n?n­

_�P.llc�2;-'-:0��(',' "'''''\!U� .f.�.:�·�r,. �q ...",!<:,._

, n�fI2+0 �brD o eh E"'t! D'JTtido"a
ARF'NA' em documen'o em ,se
-_-- - .,. . .

pa6do., , , ,
,

RI" bnra
.

PC'11C0 '

se ten'w
,

'

�;� i�'d�c1�-8,�'_:�:';� ��:�'���":�n:�
d2CfCns '.fe;t'ns '1.°:', :cúu"h fê' n9S

.: ,��i,�;l��>��t:J����� eC::;;���' ��'
,

, >-,� :��t:�v1���s,q�� ���,�po: �'�;
, . /, i ;sria�' indí�açao.' assegurada: . Ços

.

ta �, Silva.
',' .

.

De qualquer, como C5'zem as opíníôes abalizadas �os
cronistas políticos, a eleição Que escolheu os novos' mem­
bros da Assembléia Legislativa de Goiás,

.

deverá' �r: anuo

l?,da. En� novayotação, .�'- ARF;NA perderá, pois, C?Ip.�
�

fICOU aCIma exp)ícado, UÚJ8 parlamentares �'band,earam­
se" p'lra a oposição. O Rov;'l'no não re"lstir:í I'!e á oposi_
(',ão vier a· comandar o iI>,dsJativo. A, solução - ainda eon� ,

forme as opiniões abaliz\l(las dos cronistas .,;_ 'ser�, él!con·
,

tn1{h' 11'1, ammeiada' c?s,:;",.ão de manclatos. 'alias J:Duito
eH1 )1}1'Hh no País, eomo "rpmediJ�m" nal':l o -enqgàdr�
Ir'Dto e acomodação, d.Í, non ordem ,vigente. -

'

c I

. ,',
,

Mais T rinla Intervem,

Em Munid9ios
' .. EH. 'prová_vel qlle, anós a

d"ci,,2'0' do (:!"'b:r.l,,t6\ li'xef'!utivo

" ,

,
"

:. .�

",

N�SSA CAPITAL
.

. � , "i ":--," '" "

,

" 6 's�rúí:a0r�Ira�i-�l 'Í{fiegêl:, q'uê es1e.:
osVALbO MELU _'-.• " vê d�niÍ1tê\ 'inâis dé auàs liol'âs com o 111a

, '; '�Jeéhal Co.fd�ir6. d�: F'ari�s r!ovéü1u umá

,
" ,T j, ,:::'<� cer-tà inde&ís'.�9, pe10' men�,'no� cóntit;DSOS CATARINAS ENTRAlVI' EM AÇ.,\O' \; :;. \.1 ;. com oS ,jotri<ilistas: Afirnla ·eiite não. há
".

. d'.'" ;',; '" cri téi-ió� d,efilliJivos; , fixãdos: pelá diTe.­
A' Polícia Rural: do Rio,: será c6nStituída :de:-ió->;, ção d� ·ARkNA.,�p�rá a escolha do nome

vens que ac�bam de deixar. à Polícia do Exército ..

, que ser� \indidido :.à.. Conyenção partida­
Segundo os jornais c?xioéas, os '''catatinas' apre ti'i:l. em110iá todo tlm solene e nlinucioso

S'entarn-se em m3.ior número. ',rf:t�al tenhll sido e�ahel�cido, dePois-de
Ta111bém ex-sdlclaàos da Polícia EspeCial patana previa cónsulta ao tnai-echal Castelo Bran

enses fazelíl parte do novo contingehte. '

, co.

» '

", . '. /, \
,

. iílnforma-se que a tendençia era con-

cedêr trD.'l prazo mai;; lalÍgo. para à reali­

zªçãodà$ consultas, tuas âcabou pteva­
lécetido ii opinião do sr. Paulo Sarazai-e,

.

.'

/ 4u� ptétetnlia anteciPar 'ao maximo essa

N�m a carla renúncia do ministrd COl'deiro
.
dê data, .� 'fi·m de que' à, definição sôbre a

Farias, nem cassações à vista, nem mesmo os sé�ios questão candi,dato tranquilizasse de vez

de",entendimentos na ARENA ocupam lugar üe pte- ã vidá politica nacional. Assim; as con-

ferência nas atenções do DOVO. sultas acabarão nO dia 27 próximo' il1asJ _ '
,

"

,
•

','" • .
' _ ) .'

O que o POVQlquer é futebol e o TRI �çéi.mbatcá o sêIiador Kriege� não sabe, àindá, se a
todas as a,tenções populares./�'

.

. dit,�ção levªtá à 'Cbn.,venção apen?-s. ,um
.

,

A inflação e até' os preços altos, que cada. vez tlOme (êvi�e:hteinenté;. o m:l.Ís· votàdo.)"
mais sobem. ficél.ram em plano inferior.

.

ou mais d� um,' o <i,de poderá 'ocotter,
E" o �o;'o melhor e mai.or do mundo. pior e:i(�mplo; se ,8. votação entre' o \ pri�
E Pe�e e tudo :r_:>ara êle. liiei:ro é ,o segundo foi- nnlito Pequena.
Que lmportam tricas e futricfls; fofocagens' e ..

'

f Os ofici.os aos govern'adotes e às se-

,quejanda�? , . " .

'.
, �õ.ês ést�ch.iai�, ,já;fora� remetidos, rrí.�;sO tn e llJé1!S Pcb "aI e que esta a preférênciá. nêllhutga resposta çhegou até ·agora. As

des2P pov-o atol'll'entado., "

,cónsltltas às baneadas come,carã;) ama-
Para não cair na dura realidade, o melhor é ia nhã; dépertc;léí_ldo da' chégad� "a Brasília

zer-se � \
gente de, desentendidos. do di!rmtádó :ifl:(tr�?-don Pacheco., qú.e é o

DeIxe �ue va··..
" \,' sect,ét#io:..geràl ,:q.á,j AR:ENA. ,: Q senador

Um latao de lixo está custando nove mil cruzei- Krlei:tét deséjá ;lavi'�i.;:à cOtnPeténte aia
1'os· ..

"

'. '. '
" " d� �:4á �1ihíãp dê' d�tisultà:, cautela ne­

,

:(VIelhor e mesmo mais sadio é deixar o lixo pará c��s�n'ia pata, évi;��i'" depois,. falatorios co
pensar no TRI.

•
',' mo âqud�s próvdpados pqt timâ:consul-

,

,

ta, sern�lhaht� '. c!otí.dui�d.a- peio' Üder' Ral-
inundo Pàdilh?,. p�ra ,�lelçãb, da mesa. da
Cairiar"IL, \ " ";'<:�' .. , .

'; 2 Três infornlaçõd finais, ',da area po­
lÍtiéà:. i "T'- a carta; ;que 9 n11lrechal C�r-
deito enviou, áo' senador: Krie'gef.� f6i re­

digida em. termos' mais 'severos do:' que
A Comissão OTe'anizadol-a da Feira de Amostras aqilêles constantes qa versão 'divulgá:c1'7;

(l0.Flo�ianópolis est�ve reunida com a 'Associação Co fqi � ptoptio, sê:p.àdót, qúem conseguiu
merci:-J,l.. "

. iitenuá-lós titÍl pouco; 2,.'-: o deputado
Várias providências foram tomadas no sentido Ac1�utb Caidos� a�nda �ãó considerá cle·

de se emprestar ao certame. ,
finitivo Q q,_uilgro c;1á süce�:,sã() pl"eSiq0u-

A Feira sel'Ú imj!ütbJu ui_u :) de ágÓHlo' P�'ÓXhi_l(), ,dal, �iELul'cr demlÍllliJ clue euteJ8 esLudf:l,(l

FUTEBOL'EM PRIMEIRO PLANO

\
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corrente mês inaugurará ",,�;.
,

.

' U1<uS
10 agências em municípios do
interior, do Estado. O Govern�
dor Ivo Silveira tem se ,mostra
40. muito satisfeito com a, ex.
pansão do BPE, estando nos

'.

seus planos a ampliação do c�é
.dito e financiamento à indús .

tria, à pecuária e à agricB.ltu.
ra.

,LAE-RTT; E' CONTRA
ELEIÇãO rrr,o
PROGRESSO

O deputado Laerte Ra'110S'
Vieira declarou em Brasíiia
que a a+ual Congresso nã('j' po,
de elE'�'er o Presidente da Re.
púplica porrrue não foi eleito
com cor=oetência para bl'.

JLembrou uma frase do Ma
" rechal d� Ar. Eduardo ,Go;1J_es
Ministro da Aeronáutica, qUe
dizia que 'eleição indireta é.
furto que tira ao povo o direi.
to que' êle tem em escolher os
'seus governantes" .

O deputado da ex-UDN
hoje lidel:-ado pelo. sr. Doutel·
de Andrade '�10 MDE, está' sen
do esperado em, Florianópnp,
esta semana, quando estará
pa1'fc"pé',ndo ela ,convenção do
P2'r'ido da fl'Oosj6o 2. se, 're'lli.
:zé11' no pr6xi�1?0· �:1bàdo.

.

IVO VAI AVíSTAR�SE
-COM CASTELO.

O G0v"'rn,:,d()r Ivi') Si'v�i.
r'? v;.�';é1'''J, � r.. ·'aT'l91 ..... �·)1 .. � �inda 1

êstr: :rni'-s nara ,:,vistp�-S� COm

o Presideüte Castela' Branco. A
lém de' in:onoríantes assuntos·]
<;ldn)in;stntlv0s ' de Sinta Ca.

t'lrina, abordará' junto ao Pre,
�idente problemas relacionados 1

à Alianç� Renovadora Nacio· (

nal. J
(

IPREFEiro' X CAMARA

,.'

,do a possibilidade de recprrel\, ,à Justiça
conh'a os crlteri'os, adoti?-dos. palia �sco:
lha do candidato situactÓnÍstà; 3: -,,-,-'ó:n�

, ',,' , �,�, , ,
I

nistro Nei ,Brága'não pr�tende qCOlllPq:
nhat o. mar�chal Cordeiro, sen'tindo�sé
ÍllUi-to satisfeito em figurár na lista.'. dos '

provaveis candidat.os.. J

Entre Os p�rtidaríos do genéal ços·
ta e Silva noliticos e militares - não

h�á apreensão
-

especial deporrente dos
úlüülos acoutecÍ1nentos. Consideram que
o ministro Cordei.z'o de Farias assiul pro
cedeu por ver que lhe escapava aql1ela
que. seria, prbvavehnente,'a sua' ultima

oportunidade de chegar à présidencia.
d sr. Nei Braga, por exemplo, acei'

ta ficar mi lista - mesm:o sabendo que
as águas COITem todas' para o moinho do

, general Costa e Silva _:_ porque é joveJJl
'bastante para pnder esp'erar o.utra opo!"
túnidade.

Cordeiro e Juraci, diz-se nessas
I.

.

. .

"/, I '

ateas, vinhàm articulando há tempos' o

esquema que derrotaria/o' gei'leral Costa
e Silva. A indi:cacâo do sr. Nei .Braga pa
ra o Minist'erio d�· Agriculturà visava ao

apoio da seção' do Paraná; a indicação do

sr. Paulo. Egidio para a Industria e Co'
mercio visava o niesmo em São Paulo.
�1ps o.. ministro Cordeiro teria ido. longe
demais, �o forcar a saida de Juraci da
Justica, elimin�ndo um concorrepte e

traze{ldo 'para cargo o sr. 'Mem de Sá,
àue lhe garantiria o apoio. do Rio, GraJl'
de do Sul., ., ,

-

O 'tmico. f�ito pratico cliss'o tudo 101
levar o sr. Ju�aci Magalhães (e Co111 ele
a Bahia) 'nara o lado d� Costa e Silva,
E d�bois � esquema do ministro Cordeiro
se in�strou fr�co, ficando cO�ltra ele a�

secões ,de Pernambuco e Rio Grande do .

S�l; o que sem.pre foram dadas co1110 se'

guramente suas.
,

,AJ0r�'l disso, as secões do An'lazonas
e do Pará, .Estados ou� estão num� :$'
tr�;tà .dependencia do seu Ministe1'10,
hrl'bém ficaram contra ele . .Q marech�
C1Stelo Branco· teria, afinal, percebido-
que. a profunda' penetra<;ãõ' do mini;;tJ�ol
nos meios l)oJitlcos, 11&0 era assim taO

pl'ulullda, Ue'!!l h'ül:lquila.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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olicias de Orleães
A SUA NOBRE HI�TORIA:

�
t
b

�
i
l�

r
I'
11'

ln
r�
:a

Os primitivos habitantes das ter­

ras do atual Município de Orleães fo­
ram os índios botocudos. Em 184i o Dr

Parigot, geólogo a serviço \10 govêrno
imperial, alí constatou existência de .,

grandes reservas de carvão.
Em 1861, o govêrno celebrou con- ,

trato com o Visconde ,de TaunaY, conce
dendo-Ihe o 'direito de posse de duas lé

guas de terras para exploração. Nesse

inesmo ano, foi iniciada �, construção
da Estrada de Ferro Dona- Tereza Cris

tina, que. terminou em 1885.' A abertu­
ra dessa estrada e o carvão de pedra
muito contribúiram para o desenvolvi­
mento local.

A Emprêsa de Terras e Coloniza­

ção do Grão Pará, fundada em 8 de ju
lho de 1882, e 'instalada no distrito dês
se nome, distribui lotes a emigrantes,
alemães poloneses e italianos, promo­
vendo o povoamento,da região.

,

Em 1885, a sede da Empr.êsa trans

feriu-se pai-a a' atual cidade de Orleães
onde construi pequena capela, surgindo
em 1888, o distrito de Orleães do sul.
Em 1890, Dona Otília Pinto fêz um do

,

nativo de 12 mil francos a, capela que

passou a denominar-se' Capela de San
ta Otília (paróquia em 19Q�).

A denominação Orleães foi dada
em homenagem ao Conde D'Eu e à sua

cidade natal, na França.

O distrito foi criado em 2 de O',ltn­
bro de 1888 (Lei pronvicial no. 1.218),
na jurisdição' do'Município de Tubarão
do qual se ernancinol, em 30 de é'laÔS-
to de 1913, por fôrça' .de Lei estadual
no. 981 (instalado em 20 de' outubro elo
mesmo ano). Com a nerda dos distri-

e. tos de Lauro Muller' �(196�) e Grão Pa

os � (1958), ficou constituído per dois

,o. distritos: Orleães (sede) e Pindotiba.
Fr» I 9H3, ficou constituído por dois
distritos: Orleães (sede) e Pindotiba.
Fm Hlf::�. s"frpll reforrnulacào R.(hr>in;s­
t.,."t;VR cnrir10-lhe acrescido o distrito d�
Rio, das Furnas.

A Comarca, criada em 17 de Janei
1'0 de 19�4 (Decreto estadual no. 459)
e instalada em 4 de marco do mesmo

m·

ano, é de 20. entrância, e sua jurisdição
"

abrange também o Município de Lauroia
Muller.

-'

�ia'I,

os

a·

as
--_._--.,---�

es

:::enhores Acionistas: '_
,

'ASPECTOS GEOGRAFICOS E
TISIOGRAFICOS.

Orleães está compreendido na zo­

na fisiográfica de Laguna, no sul do Es
tado de Santa Catarina. Limita-se com

os Municípios de Grão Pará, Braco do
Norte, Tubarão, Urussanga, ,LaurC: MuI
ler, São' Joaquim' e Urubicí. Area mu­

nicipal: 698 Km�. A sede municipal, à
altitude de 149 m acima do nível ma­
rítimo, tem como coordenadas geográ
ficas; 280. 21'32" de latitude sul e 490.
,17'01" de longitude W. GR. Dista 11

Km, em linha reta, de Florianópoli;, di
recão sudoeste.

>

A Serra' Geral, com seus contrafor
tes caracteriza a tonografia local Em

ter�itório m�nicipal, �a encosta da Ser
1'a Geral, encontra-se o morro' da Igre­
ja, com cêrca de 18DO metros.

O Município' localiza-se na ' bacia
do rio Tubarão, com afluentes Braço
do Norte, cachorrinhos, Pinheiros, La­
ranjeiras e, Capivaras; diversas quedas
de água 'e a reprêsa formada pelos rios
tubarão de Laranjeiras; com uma capa
cidade energética de 350 HP, são apro
veitadas na produção de eletricidade.
Riquezas naturais: carvão' e madeira
de lei.

,

A temperatura atinge o máximo
de 400. C. no verão e desce é\ menos de

zero," no inverno. -Registram-se fortes

geadas nos meses de junho a agôsto ..

Total da precipitação pluviométri
ca, em 1962,: 1009, 3 mm.

POPULAÇÃO

Contava o Município com 15.639
habitantes, segundo os dados prelimi­
nares do Censo Demográfico de 1960.

H�via predominância ela pooulacâo
'rural «8% mais do que 1"0: censo ele
3,88'5. A densidade demográfica era de
n habitantes por quilômetros q» a.-11"R'
-do. Contaram-se 2.506 domicílio (1923)
localizados no distrito-sede).

'

A cidade de Orleães.' com 21 ruas

e praça ajardinada, ergue-sr:' sôbre
. urna' colina, à margpm esquerda do rio
Tubarão. Possui iluminação elétrica,

,'�

"

.. f
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Guarujá de, Orleães, 2 sociedades cultu
rais e artisticas; 1 biblioteca: particular
e 1 tipografia; no setor recreativo, 1 ci
nema (para 300 espectadores) e dois
clubes. A ponte sôbre o rio Tubarão
é considerada obra de arte. Festejam­
se o dia da Padroeira _ Santa Otília e

o de São Sebastião.
A sede municipal possui estação

postal - telegráfica do DCT e agências
radiotelefônica e radíotelegráfica da
estrada de ferro, bem como uma Agên
cia Municipal de Estatística do CNE e
coletorias Federal e estadual .

A Câmara de vereadores local é ..

composta de 11 edis:
DADOS RECOLHIDOS DO AGENTE
LOCAL DE ESTATISTICA, SENHOR
JUCELY LOTT1M.

DO CORRESPONDENTE
JOSE VALERIO MATTEI

--------------,�

Representantes de praças. e
go'vernos, na Junta'
administrativa do 1.8.C.

tular o Sr. Mário da Silva Cravo, da
Bahia, e como suplente o Sr. Crispim
Francisco Alves, de Pernambuco.

,

A segunda reunião, com a, presen-'
ça dos delegados' dos Govêrnos de Per­
nambuco, Bahia, Gois, Santa Catarina
e Mato Grosso, elegeu, para os dois 14
,gares da representação em conjunto .os

Srs. Antônio Fernando Lustosa Barbo
sa, de Pernambuco, e Israel Alves de
Castro, de Goiás, sendo escolhido para
suplentes, respectivamente, os S�.' Ma,
nuel Ferreira de Melo, de' Santa Catari
na, e Otávio Gonçalves Gomes, de �
to Grosso.

Catarinense
Investimento

com 673 ligações; a rêde telefônica,
com 17 aparelhos instalados, até, abril
de 1964 . Conta com 1 hotel, 2 pensões /
e dois restaurantes,

A assistência médico-sanitária é
'prestada por 1 hospital geral, com 76
leitos, 1 pôsto de saúde estadual e 4 far
mácias. Atendem à população munici­

pal 1 médico, 1 dentista e 3 enfermei-
ros.

O ensinó primário geral conta com

36 unidades escolares. O corpo docen­
te é formado de 75 professores. -

' •

A matrícula, no início do ano leti­
vo de 1964', registro 1984 alunos. No '

qúe se. refere ao ensino de nível médio
dispõe o Município de, 3 unidades esco

lares: l' ginasial, 1 normal e 1 comerei
al e 25 professôres. Foram matrícula­
dos, no início do ano letivo' de 1964,
381 alunos.

No âmbito cultural atuam a Rádio

Sob a presidência do Sr. Leónidas
Lopes Bório, Presidente do Instituto
Brasileiro do Café, e com 9 presença
do CeI. Paula Soares Presidente da ..

'

�
.

t. \

Junta Administrativa, 'realizou-se na

sede do IBC, reunião para escolha de
representantes, em conjunto, de Esta­
dos pequenos produtores e de praças
também com representação coletiva na

Junta Administrativa.

A primeira reunião, com a presen
ça de delegados dos portos de Recife
Salvador, Niterói, Angra dos Reis e

São Francisco do Sul, elegeu como ti-

de Crédito

,
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Cumprindo (.1s determinações legais 'e estatutãrías, submetemos ao exame de V. Sas, o Balanço Geral e a Demonstração da Conta "Lucros e Perdas" rela­
tivos ao exercíeío de 19175, 'acompanhadodo Parecer Favcrável do Conselho- Fiscal, Caberá a V. Elas. deliberarem na próxima -Assembléia Geral Ordinária sôb�e O
CGstino a da,r:se aó, salçló de "Lucros e Perdas" aprese:vtados no Balanço. Para qualquer esclarecimentos es��mos ao inteiro dispôr de V. Sas.

Companhia
Financiamento

:í; ._.'.,

DISPONIVEL
CAIXA:
Em moeda corrente
Em depósitos em outros Bracos

BALANÇO GERAL' ENCERRADO EM 31, DE;; DEZ'EMilRO DE 1965

ATIVO

34.185.348
18.283.208 52.468.556

REALIZÁVEL
Devedores p/Responsabilidade Cambiais

Capi��l a Realizar,

''',

"

,IMOBILIZADO
-'

Móveis e Utensilios
Almoxarifado
Instalações

saS
o

sta

pa
aO

do

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Valores' em Gàrantia

IMPOSTOS E TAXAS
DESPESAS GERAIS

, 460.000.000
50,000.000 510.DPO.000

4,058.863
1.213.450
3.893.520

P�SSIVO

NÃO EXIGiVEL
CAPITAL
Fundo de Amortização do Ativo Fixo

EXIGÍVEL
TItulos q�mbiais
Credores Diversos

RESULTADO PE:I<H)ENTE

Lucros e Perdas

CONTAS DE 'COMPENSAÁO

100.000.000
219.163 100.219.163

460.000.000
8.624,968 468.624.968

2.790.258

528.708.116 Depositantes de Valores em Garantia e Custódia

LlOO.342.505
,

1.100.342.505

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PER:PAS "EM 31·12·1965

CRÉDITODÉBITO

263.134

7.579.428

AMORTIZAÇAO DO ATIVÓ:
S/Móveis e Utensilios

S/Instalações
LUCROS A 'DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL

DR. DJALMA ARAUJO
Diretor Presidente

83.136

136.D77 219.163
, 2.790.2.38

10.851.983

COMISSÕES, ATIVAS
RENDAS EVENTUAIS

DR. DALMIRO FRANCISCO ANDRADE

Diretor SUperintendente

528.708.116

10.635:166
216.817

__-.......o'".
;

'10.851.983

LAU!UCY LISBOA,
TC - CR6SG - 2199,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

t� t �,� .abai�os �ssinados,' z:nembros do conselho fiscal da C�mpanhia Catarinense de Crédito Fin<lI1c�amento e Investimentos, no exercício da; funções Jegais e' es-

,tlUtanas e:X,<llnmaram, detIdamente o Balanço Geral da Sociedade levantado em 31 de dezembro ele '1965, bem como a Demonstra'cão 'da conta de Lurros e PerA,�"r2 a, lVOS ao me-
',.

d
. .'. . .

' .. � u.a..,

c'" b'".;,
'

,,;ITtú' ex:rcI.clO, emaIS LlVlOS ele Contabllldade e Documentos, ten' do Jencontrado tudo na mais perfeita orelem recé)1llenelam sua I'tprovação pela, As.,,�>n ,_"a Geral dos AClOl11stas,' , ..

J?JorianópoliH (SC), 5, de jaút:iro de l[J66
DR ALV-A!W lVJILLEN DA §!LVElRA

,

.

D!L WALDIR 1ELLODO DA '::í.!L'\'À

, �

"":'

t
_.,\,,_ .l:",,_�

.Socledade lerrnoeíeírica
de Ca p'iv,arí
-SOTELCA­

TUBARÁO - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 04-66

j,

vENDA DE VEICULOS

Sociedade Termoelétrica de Capivari � .

SOTELCA, torna público que, fará realizar., no dia
27 de abril de 1966, na. sala da Comissão de Selecão
e Julgamento de Propostas, 'em sua sede social, �m
Capivari de Baixo, município de Tubarão - Estado
de Santa Catarina, uma concorrência pública nas se

guintes condições:

OBJETO DA CONCORRENCIA: yENDA
10) _ 1 automóvel Sedan Volkswagen, ano de {abri.
cacão 1964;
20�) _:_ 1 càmiouete Willvs, ano de fabricacão 1963;
,30.) +: ,1 camionet� WillYs, ano de fabricação 1963.

FORMALIDADES:
Os interessados deverão atender às seguintes for,

malidades:
a) _ Apresentar, juntamente com as Propostas, de­
claração de conhecimento e submissão às normas do
presente Edital; "

b) A - propostas, em envelope fechado e rubrica­
do pelo interessado, deverão ser entregues. na Di­
visão do" Patrimônio, _na Sotelca, até às 9,00 horas do
dia 27 de abril; mediante recibo, em que se mencio­
nará a hora e data do recebimento;
c) _ As propostas serão abertas às 15,00' honas do
dia 27 de abril, na presença dos proponentes ou seus

representantes 'credenciados;'
'

.

,

d)' _ As propostas poderão abranger todo, o lote de,
, veículos ou cada 'veículo em separado;.

'

"

e) - Só serão consideradas as propostas que ofere- '

çam pagamento à vista, contra entrega do veículo;
i) - Os veículos' estarão à disposição dos interessa­
dos, todos os dias úteis das 14: 00 às'18: 00 horas, para
exame;

g) - E' vedada a apresentação de propostas por par
te, de empregados da Sotelca

JULGA1VIFNTO
10) _ A Sotelca é reservado o direito de anular a

concorrência ou propostas, caso sejam verificados ví­
cios na sua realização ou se as 'mesmas não correspon
derem aos seus .interêsses;

" '

-

20.)' _ A Sotelca fará' entrega dos veículos pe-"
la melhor proposta apresentada, .porém poderá acei­
tar 'ou não, desde que não satisfaça seus ínterêsses,

Tubarão, 11 de abril de 1966

Engo. Henrique Bmndão Cavalcanti
Presidente

Projo. Eeriunulo 'Marcondes -de Mattos
. Diretor - Comercial

�
,

-----

- Sociedade Iermoelefríce
de Capivàrí
- S.O T E L C A­

TUBAR 1�0' DECo'NCHRENCIA
,PUBLICA NQ. 04-66 ,!",,','

, _ t:�

AQUISIÇãO DE VEICUiLOS'

A .Sociedade Termoelétrica de Capivari _
SOTELCA, torna público que fará relizar, no dia 9
de maio de 1966, "na sua sede social, uma Concorrên­
,(ia Pública nas seguintes condições:

,
OBJETO' nA CONCORRENCIA: OOMPRA

a)., - ,1 veículo micro-ônibus) carroceria 'metálica
�apac:íidade�para 17 a'20 pessoas s�rité�das,' 3 'ou. 4:'
marchas'a frente, sincronizadas, ,e � marçha a ré e­

quipado com motor a gasolina ou óleo 'diesel fábri-
t!ação naciona.!; ,

'

b _:_ 1 veículo tipo pick-up, capacidade aproxima�
'dámente de 600 a 1000 kgs, 3 01:1' '4 marchas a fren­
te, sincronizadas, e ,1 .narcha à' ré, t�ação nas 4 rodas
equipada com motor a gasolina ou óleo diesel fabri

-
' ,

,caça0 nacional.
.

,

FORMALIDADES
1), - Apresentar, juntaínerit� com as propostas, d�­

, claração ,de conhecimento '0 submissão às normas do
presente 'Edital; ,

'

I 2) - -As propostas, em envelope fechado e, rubrica­
do pelo interessado, deveri'io seI: entregues na Sotelca
até às 9,00 horas do dia 6 de níaio de 1966, mediante�
recibo, em que se mencionará a ll,ora e data. do re­

cebimento;
3) _ 'As pr.opostas serão abertas 'às 15.00, horas do' �

dia 9-5-66, 'na pres�llça dos int�ressados' ou seus re-

pres.entantes credenciados; ,

"" ,
'

",

4) - A 'Sotelca se reserva o direito de adquirir' os
veículos na ·sua,' totalidade, ou parc;éladaménte, de a'­
côrdo com seus interêsseF.' Por êsté motivo os preços 1

a serem cotados deverão te'r sua 'vigênóia até 30 de
junhq de 1966;

"

5) _ Os interessados deverão eSDecifica'r detalhada-
,

mente suas condiçõe� de forneciU;;ento, garantia e pa
gamento, bem como os prazos de entrega;

,

6) _ O proponente deverá apresentar comprovação
de inscrição na, Comissão Nacional Estabilizacão de
Preços (CONEP.); "

,

,', '
'

7) '_ Ane�ar às prqpostas, catálogos com e::pecifi-
cacões e ilustracões'

"

S)
>

_ Os veíeul�s deverão ser zero km, àno de fabri­
càção: 1966.

'

JULGAMENTO
A S'otelca é reservado o' direito_de anular a con­

corrênciá ou 'propostas" se as meSmqs não correspon
derem aos interêsses da mesma.

Tubarão, 11 de abril :de 1966

Engo. Hen?'iau e B')'andãÔ ,Ççwal,canti
Pl'esidenle

'

'P.rafo. Fernando Marco"ade/; de I\1(LtioS
Di.!."ct�!"" -- CcrrneJ:cial
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Acertad"s ou erradas

decisões tomadas com a a­

prt.vação a firmada de dis­

pura do certame estadual
de 196&, diseu'tir não adian­
ta mesmo po:rque foi apro-

as

o maior marcador de

G.� 1S dos tempos modernos
- eis a reputaç1l,!Jl de Pelé.
a: ln �5, anõs, conquistou
7�; golr; e��1 (j;�5 jAgcs -e po­
ue. ·ã

.

l'''' l.ito, f'e:11! vir a ser o

p; me:.. o !tJmem da história
do fU!e:JOl a marcar mil

"

g".S. Seu assomb:'oso po<l.er
"; T;iua ��je, e� -R�ol§;�i��'f) ü's a·

m. ntes do futebol de tôdas
ae nações, 'la .� _g��el'Fa, (:..U"

r:á' \�e a U!q:l1.!ta eh T;:ça do

r\i�(TIdo, eril juiho. na::; cinco
c"ncIH-rente:;; la!itm-america­
'las - Brasil., m:ú[.rnti� Chile,
A� e:rntma e Mé;rito � elas­

§��;�ados entre mi 16 'últlmos

(r:�?uH1.ntes õ�s§a grande
1:.. , pela supte�11a '3ia no. fu­

te" )1, dois ;annar<lnI a Taça
Vi N!lm�lil LUU'i vê::;es - Era­

s.J.__, o � �ua'!l' c!:"l?1,�P;;i:.cl (lo "':1er� ..

cc "OI' em 1962 e 1958" e Q

Ur Iguc-,i, ve:lced(}r e::h l�aO e

11):'-0. A Inglaterra já enfren-
,

ti-l�i'O Bl'asU. e:n seIS oc;"siões,
n5 Taça do Mündo e eal jo­
g�::! amistoso, com trus vitó­
ri�, ,do Bnsi1, uma da In­

glatenR e dois empates.

LONDRES ((OE) - Em

julho, e pela prL--nei'-:-a vez,

a série final de jogos da

Taça do Mundo terá por lo­

cal a Inglaterra. Os jornais
[já publicararh x:eportagens
sô;,re os prep'1rativos em

cu1:so. Mas a pergu.11ta prin­
cipal, na mente de todos

I

------------

Daí o apelo que a entida­
de e os clubes, através dos

orgãos de difusão, devem

d enor
'II A ..J

flt nico
os torcedores de futebol
das Ilhas britânicas, é está:
"A seleção ínglêsa consegui­
�á leva;1tar a taça?".

Uma resposta foi dada
dezembro quando a Ingla­
terra derrotou a Espanha
decididarrie11jte, em solo es­

panhoL Mais' até do que a

vitória (:Jm si, foi o moder­
l1ismo. da estr'Ottégia e das

táticas da Inglater,a que

C;"iUSOU admiração. Há 15 a­

nos teria sido improvável a

Inglaterra receber aquêle
tipo de louvor. EFlbora o

talento britânico fôsse ini­

gualável, o estilo de jôgo
da Inglaterra ievava a mar­

cá das inflexíveis condições
llerdad,'3.s dos tempos ru­
ciais.

MAIOR FLEXIBILIDADE

Sómente em 1933, quan­
do á Hungria se tornou o

primeiro país da Europa
continental a derrotar a

Inglaterra em sua própria
casa, desper�'3.mos para o

fato de que era necessário
um estíio de jôgo mais fle­

xível, mais refinado, 'e de'
que a Grã-Bretanha, até
então a mé'stra mundial, se

havia agora tornl'3.do aiuna.
A ironia foi que enjeita­

<;10s inglêses .como Jimmy
Hogari tiveram imuortante

papel na criação dos novos

(ra. Cafarinénse de Crédito
,

financiamento e Investimentos
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

São convocados os Senhores acionistas, para se

reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 29 de

abril de 1366, às 15 horas em sua sede 90cial, na rua

l)2f'.cloro, no", 1 para delib21'arem sobre os seguintes
assuntns:

a) R"'!atório da diretoria, balanço, conta de lu­

cros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de 1965;'

,

b) �+'''';:;0 dos �embros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal;

(')
r , cip assuntos de interêsses geral.

I 'e >�� '�c'is, 12 de abril de 1966.
, "

Dr: D;atma Aru{jo - diretor presidente

DR. I)ALMTRO FRANCISCO,ANDRADE - Dire­

tor �)?rintemiente
"

"

métodos da Europa conti­

nental. Enquanto isso, um
austríaco naturalizando bri­

tânico, Willy Meisl, aponta­
va a, moral da derrota da

Inglaterra diante da Hungri­
a em "Soccer Revolution"

(revolução no futebol), pu­
blicado em 1955. Em essên­

cia, sua crític(1 era de que
o flltebol inglês era. por de­

mais rudimentar e sem

imaginação e poderia
ser acrescentado:' insular.
Na última década, as ,via­

'gens aére,'3.s e a televisão
mudaram a maior parte
disso, embora lentamente,'
porque a estrutura orgâni­
ca dO'futebol inglês é a

mais antiga e a mais elabo­

r,'3.da, de todos os países.
Nove dos originais dez clu­

bes da' Liga Inglêsa de 1888

ainda existem. Mas, aos

poucos, as novas idéias se

infiltniram.

As invenções inglêsas do

período entre f.ls duas gran­

des guerras, como o cen­

tro- médio "stopper", foi

acrescentado' o refinamento
vindo do exterior. A pri­
meira das importações,. tal­
vez, foi o centro-avante
bem avançado, segundo o

modêlo do astro húngaro
Hideg,kuti. E a última, a

troca continua de posição
entre os jog'3.dores, à bra­

sileira, deu frutos na vitó­

ria de dezembro sôbre a

Espanha�

BOBBY CHARLTON

,

Mas, não houvesse

.rido . o desastre de

ocor­

Muni-

que, haveria um time na In­

glaterra, o Manchester Uni­

ted, que teri,'3., certamente,
aperfeiçoada tais métodos
muito antes. Os visitantes

que vierem à Taça do Mun­

do e virem Bobby Charlton,
um dos, sobreviventes da­

quele time, não terão dúvi7
da sôbre isso.

Há alguns que imaginam
a lnglaterra vitoriosa, real·

mente, �'l Taça do Mundo.

Será quase igualmente im�
portante se a sel6',ão inglê­
sa jogar com imaginação -
e a êsse respeito as perpec-

Prestigiemos, com o que
.

,
está ao nosso alcance, o

Campeonato de 1966 que

poderá vir

sensacional

tempos!

a ser o mais

-de todos os

o

tivas são excelentes, O jô­
go em si estará em julga­
gamerito, assim como os'

países competidores.,
Quando os inglêses, entra- I

rem em campo para seus

jogos nada .haverá de retró­

grado em sua aparência. Há
apenas ut'J's anos p'oderia
haver, segemdo os padrões
da Europa c·ontinental. Os

ingIêses usavam cl:meleiras,
chuteiras pesadas, camisas

grossas e calções folgados.
Hoje, �estem-se levemente,
para facilitar maior mobili­

dade, e, a outros respeitos,
. são típicos astros internl'3.­
cio'1ais. inclusive quanto a

salários.. �i
Os r,rêmios oferecidos a­

gora levaram a dura com­

petição, como em (,JUtros lu­

gares, mas também ,a auto­

confiançp. e auto-respeito.
entre os jogadores.
Uma que1;>ra nO progresso

b�itânico em nível interna­

cional é o sistema das Li­

gas Inglêsas e Escocesa, de­

sajeitado segundo .05 pa­
drões do exterior e conser-

vando absolutas, lealdades

pravincianas.

PERDA DE JOGAIlOR.ES

.. A derrota da Escócia di·

ante da itália, depois da

perda, à ultima hora, de jo·
gadores-chave, machucados

em jngos da Liga, ilustra

o conflito. O adver�ário es­

tava protegido contra tais
riscos.

O sistema das Ligas, com
suas pumçoes para os in·

fratores, também reduz a

autoriade dos treinadores.
sómente um, Matt Busby,
do Manchester United, r�.
,na continuament'e desd� a,
II Guerra Mupdial. A ten­

dência, contudo, é no sen­

tido de maiôr estabilidade
e liberdade em face da in·

fluência dos dirigentes. Ê
lenta. mas um tipo de per·
sonalidade dominl\nte, co-

.

mo j\lf �amsev. O' treinador
da se1ecllo in'!lêsa, está co·

meçando a emerldr. jl11Jto
com modernas importações,
como os testes. psicológi­
cos.

E
"

I,

De uma a. dez pontos, eis

como se comportaram os

44 jogadores -que se movi­

mentaram no estádio dd
Águas Virtuosas segundo a

opinião do ex-crack Ademir

Menezes!

Equipe, grená: Gilmar -

.Quase traído numa bola

chutada por Edu e que pas­
sou' sob .a b,'3.riga, obrigan­
do-o a desdobrar-se' numa
defesa difícil, foi pouco exi­

gido. Nota 7.

Carlos Alberto - Muito

seguro. Apenas cochilou

numa penetração de Edu,
da qual por pouco ,

não re­

sultou em mais um gol do

time verde. Nota 8.,
Beliní - O "capitão" não

esteve em tarde inspirada
e foi na onda 'de, Tostão,
com Célio as' suas costas.

Nota 5.

Orlando _::_ Seguro, bom

trabalho de cobertura, cor­

rigiu as falhas de Belini e

evitou o .píor . Nota 7.

Rildo - Nado foi um pá­
reo duro, mas o zagueiro
do Botafogo não compro­
meteu. Seguro na niarc,'3.-·
ção, esteve à altura do ata:
cante adversário. Nota 7.

Zito - Tentou fazer al­

guma coisa, mas esteve sem

inspiração. Além disso, seu

estado físico ainda não !"i­
tingiu o ideal. Nota 6.

Gérson - Não repetiu as

suas grandes atuações e o

seu trabalho esteve ao nível
do de Zito. Nota 6.

Jairzinho - Pouco lança­
do, não pode mostrar :'3. sua
agressividade. Nota 6.

) ,

Servilio - Lento, não se Carlos Alberto. Nota 7.

entrosou com Pelé, Nota 5. Equipe branca: Manga
PELE Severamente Ao nível de Gilmar e Ubira-

marcado por três homens [ara. Nota 7.

e sem a colaboração de Ser- MurilO - Ivair não teve

vílio, teve de apelar .para as vez. Nota 8.

jogadas individuais. Amea-" . Brito -' Classe, "raça" e

çou 'várias vêzes a meta de
. segurl�nça. Nota 9.

Ubirajara é conquistou o. Fontana - Acertou. Nota

gol .de empate. Nota ,10. 8.-
Paraná - Estêve bem e Oldair

dos 'extremas da 'esquerda 1'0. Nota 8.

foi o melhor, Nota. 8. Dias - Armou, destruiu

.Equipe verde: � übiraja- e -Iêz bom trabalho, de' um

ra ,-'-' Pouco exigido, a exem modo geral. Nota 9.

plo de Gilmar, saiu-se bem Fefeu - Formou boa du- -

em duas defesas difíceis.. pla com Dias. Nota 9.

Nota. 7. Mané - Voltou a pene-
Fidélis -, 'Seguro na mar-' trar pela linb,'l de fundo,

cação, reduziu o ímpeto de com muita eficiência e par­
Paraná. Nota R. ticipou ativamente do lan­

.•Ditão _:_ Andou bem na ce do segunda gol' da seu

barreira oposta aos atacan- time. Nota 9.
'

,

tes contrários. Nota 8. Alcindo - Agressivo, ve-

Altair - Seguro, jogou 104, oportunista, hábil no

certo. Nota 8. 'trato com. a bola, abriu
. Edson - Não teve "chan- a contagem e participou do

ce" para mostrar o que é, lance do segundo gol. No­

porque Jairzinho foi pouco t,'3. 10.

lançado. Nota 7. Silva Jogou muito

Lima - jogou o fino, No bem e fêz o segunda gol.
vaívérn, na distribuição de Nota 9.

jôgo e nos passes foi per- Rinaldo - O mais fraco
'feito. Nota 10. '"

Discreto e segu-

Denilson - Muito bem.

Esteve ao nível de Lima.

Nota 10.

Nado - Páreo duro para

Rildo. Do escanteio que

chutou, surgiu o gol do seu

time. Nota 8.

Célio - Agressivo e opor­

tunista, abriu a contagem.
Nota 10.

Tostão - Jogou bem e

"enrolou" Belini, Nota 8.

Edu - Deu trabalho 1'1

SEXTA PAGINA

,",'
do ataque, jogou
Nota 7.

Equipe AZul': Valdir
equivalente de' Manga

1

mar e Ubirajara. Not�,
Djalma Santos -

ac:omodado. Nota 6.

Djalrna Dias - Mais
guro, não deixou de Stj'
as consequências da ail)
dação de Djalma Sat
Nota 7.

Leônidas - Ao nível
Djalma Dias. Nota 7,

.

Paulo Henrique - t
síasmado, -andou 'betn
disputas co111 Mané, I

7�
,

Dino - Ainda preci�
preparo físico. Nota 6, n
Denilson e Lima _

mo cansados, pois .jo�
no primeiro temno; e l
·ram bem. Nota 7,

.

,Paulo' Borges - R
lancado. Nota: 6.

Parada. - Êstranhou
seus companheiros de lo
que. Nota 6.
Flávio - O melhor

seu ataque. Nota 8. r

Ivair - Só fêz ° gol
da mais. Nota 7.

que· tratará da

do Campeonato
de Futebol.
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�m reunião levada r'3. efei- O que devemos' fazer, a- b�. melhor compreendido e tançar, em escala elevada,
to sábado último e que teve gora, é prestigiá-la, torcen- analisado pelo público que aos que, como expectado­
a rluraçâo de C8r-(;9. de três do para que a idéia vitorio- representa o fator maior res, dão a sua parcela de
ho 'as, foi criada a Divisão sa seja coroada de êxito. de sua sobrevivência, se cooperação ao progresso
ES)\lcial dr Per;.e1'2ção Cata- quisermos conservar êste do esporte que não pode e

ríc.ise de Futebol. Cooperar para o engran- rítmo progressivo que ja não deve prescindir da pre-
decimento dos clubes, fací- suplantou, o do Paraná e a- sença 'até do pequeno tor-
litando-lhes a tarefa de an- proxíma-se dos maiorais do ceder.
marem times à altura da, Sul do pais que são os

importância do certame de gaúchos,
66 é dever de todos. Hoje,
mais do 'que nunca, o Icot­
ball barriga-verde com seus

vada por grande maioria defeitos e virtudes, precisa
dos clubes.

Amanhã a reuniae do

Conse'ho Arbitral'
Está marcada para ama­

nhã, com início às 15 horas,
na sede da F,C.F., a reu­

nião do Conselho Arbitral

- ..------"--·-c----
---------� --_....._

era ores G. E.
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25 meses para pagar!
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sesperada do condenado (sem saber .,

qual a acusação) de agarrar-se a al­

guém que lhe possa facilitar o trânsito
até chegar a mais alta côrte (que lhe

peide absolver.)
Na sua conversa com o pintor com

,preende-se que é impossível consegui­
la. A marca da doença sernpre perma­
necerá e poderá voltar a qualquer mo­
menta.

E" o máximo que pode conseguir.
Novamente comprova-se pelo diálogo
travado com um juiz na igreja e com

o seu ex-advogadÇ) a inutilidade da ten

tativa,
Várias passagens e personagens

também vêm comprovar a afirrnaçâo.
Não existe justiça, ou melhor: ela

existe não para o bem do indivíduo (o
que se espera) mas pelo contrário e1<.

'O Processo' filme de Orson Welles
aseado no livro do mesmo nome de

'rans Kafl{a.
Estan10s diante de um filme espe­

f.Clillar, é, a minha primeira observação.
I Usando corho personagem princi­
laI um personagem abstrato, que aqui
lO caso é "a just�', desenvolve Welles
irn filme de valor dentro de qualquer
ionto de vista. Situa a justiça em re1a-'

ão aos indivíduos e" vice-versa muito

lem, mostrando desde a apresentação
[ue ela inexiste realmente. A suposta

reclljaminhada' de porta em porta até, que
stá para morrer e o guarda lhe diz ..

tlir
{ue ela (H última) está aberta só para

rga, rle; ,éompreende-se 8. conclusão acima.

rota' Vê-sé durante o filme a busca de

�als�-.-----

r� Sociedade Carbonil ra
ul'vel7.

-t
belllijhores Acionistas:
né. !

'ROCESSO: CRITICA,

RELATóRIO DÀ Dl�ETORL�.

Na forma da Lei e dos Estatutos, a Diretoria dá Sociedade Carbonífera­

recisósper;'l S. A., tem a satisfação de lhes apresentar, 9 Relatório (ias Atividades da
! 6. nprêsa, durante o exercício .de 1.965, nele ínoluíndo o 'Balanço 'Geral, a Conta
- ICros e Perdas e o Parecer ao Consêlo F'ísca".

rjo� Aüviúades industriais - A mineração subter�ânea funcionou normalm,en_te
, e i decorrer do exercício de 1.965, produzindo suas minas 588.000.000 t de carvao

,

m of mine".
.

-I'
'i Dês�e tot�l 76,7% fora.m lavr.ados rias frentes mecanizadas, 12,4% nas se-

-meoanizadas e 10,9% nas manuais,

lhou Todc o 'carvão foi beneficiado nos dois lavadores da Emprêsa,. resultando

I de !.8�00.OOO .t de carvão metalúrgico, 88.000.000 t de carvão misto e 3.600.000. t de

rvao vapor grosso.
Ihol Atividades comerciais - A� vendas atíngirara 214.427.222 t- de carvão de di

. rsos tipos por Cr$ 5.847.012.737.

gol

marca-o impiedosamente.
Mostra-se bem com a morte (sig­

nificativa é claro) do personagem no

final pela justiça, num sinal claro de ..

que a morte é o único caminho para a

libertação completa.
Vemos então que o problema prin­

cipal é a justiça e suas contradições e

seus maletícios� .

Não há .acesso dó ho­
mem a ela e sua ação é sempre injusta.

*

Os personagens. de Welles estão ..

'magníficos (AnthonY Perkins, Jeanne
Moureaux, Elsa lVlartinelli, RorriY Schi
naider) inclusive êle próprio. A.s figu­
ras que lançou mão representaram bem
aquêle estado de coisa ( meio perturba
do e ao mrsmo tempo' assustador).

.

Ot imas tomadas de cena, mostran­
do a altivez da [ustiçae a pequenes do

•

homem que dela depende, e muitas' ou
tras de contrastes.

'Bons movimentos de câmera, sem

muito abuso da iluminação, câmera na

mão DOUCO tempo e boa música.
No conjunto podemos dizer óti-

mos., Os planos foram na maioria gran- .

des planos sendo êles em concordância
com a passagem filmada.

Em suma só nos resta elogiá-lo e

dizer' que O processo é um filme difí­
cil e por' isso merecendo de nós bastan-

'

te atenção.
E" preciso porém, que estendamos

o' tema num .sentldo bem mais ' amplo,
aplicável a mui'os pontos di" vida. Ape
nas basiei-me no oonto [us+ica nara px

plicá-lo, sem cont"Udo procurar restrin
gir-lhe seu grande c=mpo de> ac io.

Jorge Roberto Bu�hler

Prospera S.A.
,

Situação econômica finaneeira - Os resultados foram' compensadores, sob
lodos os aspectos. O lucro líquido apurado foi superior a Cr$ 600.000.000, permí­
tindo distribuição de dividendos aos Senhores Acionistas.

No exercício de 1.965, o capital social da Emprêsá foi alterado por Reava­
Iiação do Ativo Imobilizado de 2,100 dois bilhões e cem milhões .de cruzeiros ll'ii'
ra 4.200 quatro bilhões, e duzentos milhões de cruzeiros.

A Diretoria r'lgradece a todos os seus colaboradores e se congratula com as

senhores acionistas pelá êxito alcançado.

, Crícíúma, 12 de abril de 1.�66
.

Mauro Ramos
Presidente

Eng" Mário Balsini
Diretor Técnico

Eng" Lírio Búrigo
Diretor Oomercial

."
ATIVO

BALANÇO EJU 31 DE DEZE1HBRO DE 1.965
PASSIVO

114.8�8.684
5.536.094.386 EXIGíVEL A PRAZO CURTO

Fôlhas a Pagar de, Dezembro

Dividendos
Contas Correntes
Fornecedores
Contas de 'Entlc1ades Públi:cas e Autárquicas

[OBILIZADO
ioveís

niípamentos e Instalações
squísas e Direito 'de Lavra de Carvão

ns Móveis

rtícípacâo no Capital de Ernprêsas :

eawnstruções e Obras

.e�rrcção Monet. do At. Imobilizado Lei-4357\

229,130.118
935.980.592

35.986.863
29'7.313.956
194:935.040

3.727.909.133

�ALIZÃVEL A PRAZO LONGO

uções
...npréstimos e Contribuições Compulsórias
pósito para Invest�to na SUDENE

ntas Correntes

2.428.628

107.495.704
119.322.201
18,649.916 247.896.449

.: :

CALIZÁVEL A PRAZO CURTO

toque de Carvão

moxarítado e Depósitos
ntas Correntes
ntas e Titulas a Receber
ntas de Entidades Públicas e' Autarquicas
,rtas de Crédito no Exterior - Importação
,pósito para Agio. Cambial

32.227.380
45n5l.344

. i; ': 76'1..033;932
26.561:818
1:8.074.086

84.448.100
'

l!Ü2.5.204 1.393.621.864

:SPONíVEL
,ixa e B,<mcos
Indos 'no Exterior

255.895.087

7.222;272 2n3.1l7.359

�NDENTES

�ntas Suspensas
lPÓSitOS Judic:iais

lSpesas Antecipadas

80.016
21.177.379
6.324.111 27.581.506

)MPENSAÇÃO
ções em Caução
Jrigações de Guerra

anças

150;000
32.700

2.62 t .882 .00 1 2.622.064.701

10.090.376.265

l'�ÃO EXIGíVEL

('apitai
Peserva Legal
}I,eserv,,," para Indenização Trabalhista Lei - 4'l57

R8senras Diversas
Lucros Suspensos

PENDENTES
Elarários Não Ré,clamados
Credores por Importação e

. Recei�'ls Antecipadas
Regularizar

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria
Títulos de Terc,eü:os
Termos de Responsabilidade

/

MAURO RAMOS
PRESIDENTE

Criciuma, 31 de dezembro de 1965
EL'l'G. MÁRIO BAI"SINI ENGo LlRIO BÚRIGO

DIPvETOR 'TÉCNICO DIRETOR COMERCIAL

CÉLIO GRIJO
Técnico em Contabilidade
CEG·SC-12018 '-",_,

DEMONSTRATIVO DA CONTA 10 000 - LUCROS E PERDAS

BALANÇO EM :n DE DEZEMBRO DE 1965

DÉBITO \

mdo de Reserva Legal 31.173.190
melo de,Resel"va EspeCial 3l.173.190
mdo de _Depre«iação 446.701i�04,. lUdo de Duvidosos 24.723.517
lUdo de Exaustão para Jazidas

. 807.084;
lUdo de Amortização g'lra Prospecção e CUb., Jaz"Carvão.Minerali '2.791.601;
lUdo, de Manutenção do Capital de Giro PrÓP'!'ió;;t· .) 'Oe _" 't-5SaOÔ'?41>l.
ratificações

"YJ.: "�od.ooo;�oo;
ividendos 215.250.000
ssistência Saciai 47.683.141
astos Gerai 755.805:076
espesas do Custeio Industrial 4.023.391.252
Clero Suspenso 145.867.427

6.083:667.493

CRÉDITO

Venda de Carvão
. Reeei�'ls Diversas'
Fundo de Duvidosos
Provisões �iversali

,',

,i
'.'�

.

,'.
'�

..
'

"

MAURO RAMOS
PRESIDENTE

,

Criciuma 31 de dezembro de 1 965

ENG� MARIO BALSINI ENGo LIRIO BúRIGO
DIRETOR TÉCNICO DIRETOR COMERCIAL

CÉLIO GRIJO
Técnico em Contabilidade
CRC-SC-12018

., o o, \ c � ,
,

PARECER DO CONSELHO FISCAL
0$ abalXo·assmados, membros do Conselho Fiscal da 'Sociedade Carbonífe

� Prospera SIA. no desempenho de, suas fUnçÕes legáis, teÍulo examinado o Rela.­
�rio da Diretoria, Balanço Geral, Conta dé Lucros e Perdas e D�cumentacão 'tu
o f

"
> ,

re erente ao exercício social, encerrado e� 31 de dezembro de 1965, declaram
u� encontraram tudo em perfeita ordem e éxat:idão e são de pal'ecer que os re
mdos doc�;nentos merecem aprovação da Àssembléia Gér�l Ordinária.

Cticiuma; 12 de abril de 1966

Lyndolpbo Pinheiro l'ilho

Seguem .assinaturas Uegiveis

4.200.000.000

98.462.413

56.075.206
'-.

1.553.630.934
760.970.867 6.669.139.�'>O

84.788.628

215.579;966
145.998.234

129.589.286

191.589.522 .767.545.636

170.667
7.222.272

24.233.569 31.626.508

150.000
32.700

2.621.882.001 2.622.oM.701

10.090.376.265

5.847.012.737
59.246.044.
27.318.080
150.090.632

� ..

'_

6.083.667.493

HOTEL BRÜGGEM'ANN
Rua Santos Saraiva na 300

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

Recem construido com a.ornodações de primeira, exclue­
varnente familiar com preços modicos, inclusive com pá
'10 de estacionamento próprio para 50 veículos.

IM'ÓVEl PjALUGA'R
. PRECISAMOS

'(1'
- Para instalacão Filia! de Vendas de Predutes

Aliment:cios
•

Não é necessário =onto com va'or come-cicl
Locel nem central e nem ryH-"ito ofas�(ldo ..

A. rec ,:!til co"sh" ,�o de ';01'> e' 60fl "",2,
Loca! com nmples possib'Iidc des de �a�sa e

�escCir9(J de cominh'ões.
- Prédio nôvo o� em ótimas condições de con­

servceêo
PRO?6STAS F�VOR DIR1GIR A PRODUTOS A-·

LIMENTICibs. FlEISCHMANN E ROYAL LTDA.
PRAÇA PIO XII - 4 - TERREO _".. NESTA

--.--------------------- -� ...........

_-.------

Dr.Iucio Gônçalv-eslima'
rsTQUIATRIA

(DOENÇAS M''':NT/..lS E cNERVüSAS)

Assistente da Cátedra de Psiq riátr'ia da Faculdade 1e
'VIedicina de Santa Catarina e médico do fiospital Coló.na
Santàna.

Dfl:". JS RS 1° horas.
I'tl1d Victor Meirelles, 12

i Vende-se por prêço de ocasiao, belíssimo terre­
no. de esquina ao lado do corrêio em CAMBORIU,
medindo 12 x 30 a 300 metros da praia. Informações
nesta redação com Divino, fone 3022.

Vende-se ou Troca-se
Negócio de Ocasião

Vende-se um lote de n.o 7 na Rue" Conselheiro Mafra,
c/a Cristóvão Nunes Pires por preço ele ocasião ou troce

se por Kombi com volta.

Tr,<:t'tfl.r nésta redação com OSMAR ou fone 3022 das
14 às 13. horas.

)

. REX�MAR,(AS E.PATENTES
,_' ._� Jt'-'_ � -;:;';.- . ...• " v'

Agente Oficial da Pronrtedade !ndu!'trial
Registro de marcas, patentes de invenção nomes comei

ciais, titulos de estabelecimentos, insígnias e frases de p:<C
paganda,
Rua 'Tenente Silveir�. 29 - sala 8 - Lo andar - Altos d\
Casa Nair - Florianópolis - Caixa Postal, 97 - }<'one 3912

----,-_._----- ----- .

Conv-ite Para M�ssa de 30 Dias
JORGE JOÃO SALUM

Filho, filhas; genros, netos e bü:netos, ainda seri­

sibilizados com o falecimento de seu saudoso pai, gen
ro; avô e bisavô· � JORGE JOÃO SALUM - con­

vidam' seus parentes e p_eSS08S de S'JáS n�lacõ�s para.
a MISSA de 30 dias, em sufrágio à sua bondosa al­
ma, a ser celebrada na Capela do Divino Espírito
Santo , dia 21, quinta-feira, às 7,30 horas. Por êsse
áto de caridade cristã, desde já ficam profundamen­
·te agradecidos.

1�
21.4.66

------------- -------- ..

MlSSA, DE 30, D'AS
GUILHERME ADAl,BERTO DA SILVA e fi..

1ho::o, convidam aos parentEs e pessoas ue suas rela-'
ções p"l.ra assis1irem a MISSA ch� 30. DIA, que por
intençãO da alma de sua ESPOSA e MÃE, será cele­
brad; na CATEDRAL METRQFOLlTANA, às 6,30
horas da manhã do dia 22 do corrente.

Antecipadamente' agradecem a todos que compa­
recerern a 'êste ato d.e Fé Cristã.

A & n l" S' bug·
'

w,�'rn, O I' Im ·

," i\ .... JI!I.j .. , ,.' I .�

14 de ,fulh�\ N, 3
EDITAL DE CONVOCAyÃO

Pelo pr!"sPD�ta. fican convocados todos os OBR.
MEMB. d� OTT "D 1'01'a a e�eic?.0 da Nova adminis­
tração da T�O.T. 8 tr,.. l'10'ar na, SES, ordinária do )ró­
ximo di a 11 d � !-,- �: �, ·'0'" iníci o às 20 horas.

Oro de Floriaróp:"Jl's. C!,' 1- ,Jr ,,1�r:l de 1966, E. V.
L. M Vieira - Sec.

Sanfacafarina Counfry 'Club
PROGRAMA

Dia 23 -, Sábado - JanTar dançante, com AldQl
Gonzae:a e seu conjunto e a apresentação do canroll'
RICARDO 'ORTIZ, de Pôrto Alegre.

Nota: Todos os sábados o restaurante do c1ubel
est� oferecendo, no almoço, FEIJOADA A BRAS!L,EÍ"
RA. ,A

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MEDICINA REUNE�SE EM LAGES
.

A Associação Catarinense de Medicina tem reu-.
niões cientificas marcadas para se realizarem amanhã
e depois, 11a cidade de Lages, com fi denorninacâo de
Regionais da Serra. Tem viagem marcada mira" 8rlueb
cidade o seu presidente Prisco Paraíso c: o :;;ró' C::i OI'

Madeira Neves, membro do Conselho He::!ionaJ de Me
dicina. ..;

, I

COMARCA DE TROMBUDO CER
. �. instal�çã? da nova Comarca de Trol11\jtraI foi o principal terna da entrevista qUe

�
ram .na m�ã 'de ontem com o governaçlo:r I
J'� I) prefeito Leandro Lenzi.e o deputado Jo�o
.910 da Luz. E� sua estada nesta Capital o S1'.

o

Lenzi avistou-se também com o secretário A
berto, do �lati.o de lVIE't�s, acert�ndo as !Ue:
a construçao da delegacia e cadela de T C

as
,

.

en!t-�

E
, . ,

I

•
,

,
.

"

i ' .

O MAIS ANTIGO DH\RlO DE SANTA CATARINA
1 " �. 1";:. ,

Florianópolis, (Quarta-feira), 2Ó de Abril de 1966
I

_._--.......--_ ... .., o __ ,
_ -- ---_,....----- -----,- - --- ---------,.

O. Município de São:Mi­
guel D'Oeste, seíecionado.,
pela Comissão Especial
formada: �!lr ato do gover­
nador Ivo Silveira,' tem
economia de bclSC agrope­
cuária, fica na ZO�la Fisio­
gráfica do Oeste, onde toda
economia, é estrutural nas'
atividades agropecuárias e

extrativas.
Os dados estatísticos mais

recentes - 1965 -, dão pa­
ra São Miguel D'Oeste, a

Pl'o'l,luçã,o de 95 mil sacas

de feijão; sendo vinte mil
de' feijão soja. Ainda em

I'1
1965, exportou vinte e cinco
mil suínos e CUlto e doze

mil dúzias de tábuas.
O comércio com o Para·'

ná e com o Rio Grande do
Sui é intenso. Na zona ru-

1'11,1, informam dados Ievan­
tados bem. recentemente,
que residem duas mil oito.
centos e setenta e cinco ta­
milias . e a população to.
tal de São Miguel D'Oeste,
é de 21 mil habitantes, seno

do que setenta e cinco por
centro dêstes, residem na

zona rural.
A seleção do Paraná, re-

caiu no município de Cam­

po do Mourão e 110 Rio
Grande do Sul no de lbiru-'
na. Todos situados na faixa
dos municípios, que tem
economia baseada na agro­
pecuária como São Miguel
D'Oeste.

A seleção do murucipro
modêlo, atende' uma progra­
mação do Instituto N�ciô­
nal do Desenvolvimento
Agrário (INDA) que pre­
tende executar programa de

-

desenvolvímentq da comu-
>

nidade.

tac r a diz· ue
·an u tia afli
. ,LIMA, 19 (OE) - "O po­
vo brasileiro saiu do deses­

pero para caii na angustia,
com o advento do atual .re­

gime militar" - disse em

de�larações ao matntino "La
Prensa", o ex·g·overnador da

Guanabara, CarlQs Lacerda,
em sua passagem por esta
'capital, em viagem a Tó­

quio.
O politic'o' brasileiro,

cado como o h')mcm

provocou a<; �r;"p,,·, �',.p r'er·,
rubaram três jJresUeiltes, e

1.I4h····I

tro do Trabalho, sr. Pel'ac"

chi. BarcelOs, reuniu-se com

os presidentes de Sindica­
tos é Federações' de traba·

lh"dm�es cariocas dando

pro�seguhnento a uni pro-' .

grama de dialog'o com as

lideranças sindic�isl c!lcasião
em que os dirigentes fize·
ram entrega ao sr, Alonso
Caldas Brandão,' delegado
regional do Trabalho, d'e

suas sUlXestõe,s ao projeto'
de rcformu!açã')
da ConsolidaçãDI
do Trabalho.

de artigos
das Lei.s

Jts sug'estões dos Sindica­
tos e' Federaçõr.s �C1;'ã� f;S­
tudadas por nma comis�1i.o
a 'ser comnDsl;<l n!) Minis·

tél'lO do TrlIh;.llho e DOS'
sivelmente serão inc]uidas

"
.

no 'anteprojeto que, em for-

ma . de mensagf�m. presl�len­
ciaI, será: enviado''''ao 'Con­

gTesso Nacional.
O SI:. Pera�c)ü narcelb�

indi·

que contribui para o adven·
to do atual regilne militar
de seu país, anunciou que
não será candidato presi.
sidencial, nem acredita nas

eleições indiretas convoca­
das pelo atual presidente
Humberto Castelo Branco.
Sobre à situação econo·

mica de seu país, Lacerda
disse que se havia detido a

inflação "desesperadora",
quando "o Brasil se dirigia
p.ara o desastre".

Responde�do a uma per·
"

rasil

Que

gunta sobre a campanha.
dos Diarios Associadi:is do

Bl'as'il, que condena a, infil­
tração de capitais estraÍtgei-:
1'OS para subve�cionar .or­

gãos de difusão, afirmou
que a "opinião publica se

vê assim desarmada
-

p,�los'
'

interesses do exterior".
Lacerda, acompaQhado de

sua, esposa, chegou proce­
dente de 'São Paulo, e per-
maneceu' no aeroporto
ternacional apenas 40
nutos.

tudos que se estão 'proces-

1

de benetieios por sÍ!nples,
.. fichas, que por serem sim·

'pIes tem tramitação mais

rápida. Tais ficha,s, depois
de devidamentc' informaq.as

·

transí'orm:am·se em fichas·

finànceir'as, que são remeti­
das para a TesoUraria, on­

de o peticioilário recebe
um talão de cheque'S que

. }Jode1.'á descontar mensal-
meu ,te. No caso de auxilios,
corno o de natalidade ou o

funeral, em que há um só
·

recebimento., o segou!'lJdó, re­
cebe um cheque avulso.

C'l", . hd nrocesso, a ,eon-'
cessão de benefícios eomo,
por exemplo, o

.

de aposen·
trtd flria, cuJo prócessamen­
tn tradicioÍlal oo,lliva1e a

uma demora de pelo menos

4 meses no IAPC, poderá
demorar apenas dois. dias
P, em um instituto mais 01'"

ganizado, como o lAPB,'du­
rará apenas aI�umas horas
ou, lIO máxul},). um dia.

U iv' r i
Hã é.p r to o
BRASILIA, .HI (OE) - O

presidente da Comissiío de

Educação da Camara, depu·
tado Lauro Cruz (ARENA
paúlista), mostrou·se·

.

imo

pressionado com a' crescen­

te falta de vlig'a:;; nas esco­

las superiores do País, prin·
cipalmente. em São Paulo,.

" ..

calculando que dentro de

5 �1,110S, haverú m.ilhares de

alunos com C1D;lcid�r!e na·

];a i ny;rl·.�):�r) J�.a.�' fa.!'i.l :-f1�1 {"�ps�
" "lHlt:� IJU'C te I'ãl' tI\' iu!�'r'

romper (JS esiullus cm f:�ãf,
I\·:.��!o �u. l.i:c!!l _p ....l,l_J, UU�·l;i.t�

."

\
;

sando pará. 'a criação do se­

g·uro·desemprego, e o sr.

Rubens
.

VieJal d� Arau.jo,
presidente do Instituto dos

Bancarios, que falou sobre

a experienci.a que está seno

il!) posta em pratica no

IADR no sentido, da l'acio­

nalizaçfio da com:e"sií,{) de

lJel1cficios pelá Pl'evidencia'
Social.

Em sua Íl1tet'venção o sr.

Rubens Vidal de Araujo ex­

pli1)oU que o rrl.étodo, que
está sendo experimentado
na Deicg'acia 'do IAPB de

Porto Alegre, consiste na

substituição dos processos

IblÍrocraticos \
de . co.ncessão

l'egifes, por de va·falta

Acrescentou que o nume·

1'0 dós que termiliaram o

Cllrso medj'o, em todo o ,Es.
tado 'de São Paulo, dai'á,
em breve, para lotar todas

as universidades existentes
e a solução será, ollinter"

romper o estudo ou deixar

o Estado.

Revelou que
federal criou,'
lJniv1'j'fidi1de

o governo
em 1960, a

FptleraJ de

�;jo 1'<lUIO, um" lião a ínsíu·

l!iu, COlHO manUll a lei, na

t'l�J�}.JJ.I_: !l.t §ttu' Car�ttf:i� lP!!ll!:;j

,

\

inclusive, a municipalida·
de considerou Íle 'utilidade
publica, pará efeito de doa·

ção ao gov!lrno' da RepubU:
ca, uma area de 203 alquej­
l'es, para a instalaçã.1? da
Universidade. \

· Eütende o sr. Lauro Cruz

que o governo federai pre­
cisa, desde logo, tQmar pro­
vidências parn solucional�
esse problema, que fatal·

'mente surgirá. Sugere que
jln��dll�ta.llwi1ic deve (�ui(lar
da urbanização da area des­

tInada, '" !!f Vil mút·eI,s!.dad",'

�--------------------------.------------

Stéiff de Costa Vê
VHorfa ng Renuncia

BRASILIA, 19 (OE) =t: Nos E;eiQsrrnilita:l'�s des­
ta capital, a atitude do marechal Cordeisô de Fárias
foi recebida com certa surpresa. Assesso:t�s d�' :gJn�raJ
Costa e Silva saudaram, na carta de renuncia:, oo<afas­
tarnento do rival 'com'maiores possibilidades, e se mos
tram .euforicos com as perspectivas de vitoria do mi-
nistro da Guerra, acentuadas pelo fato.

..

.
Quanto aos motivos que determinaram a' 'renun­

cia, não há discussões: o marecha(Ct,>�deii'o não acei­
tou as regras do jogo e se afastou;' riâo há p�rci1ue in­
troduzir modificações nas normas com' o' intuito deli-
berado .de favorecer a u� dos partlcipantes.,

. .

DANIEL AQUILATA

0' senador Daniel K1'i�ger deverá miciar amanhã,
'após o retorno do .deputado Rondon 'PaChCC0 '3 Brasí..
lia as. consultas às representações estaduais' �o / 'Gon­
gr�sso, VisaI}do a aquilatar a força dos :pr�t�r:ídeÍlt�� 'à
candidatura Pela ARENA. '

,
.

..,
.

",
'.

'"

O resultado das reuniões será mantido" em' .sígilo.
pelo presidente do partido' (embora .ele -mêsmo sorrra
ao falar sóbre segredos entre tantas dezenas' de parlá­
mentares) e cada uma merecerá uma ata, p}1.ra .evitar
possíveis contestações futuras quanto a:;; ·ten4eI}cia.,s a-

puradas, _
.: _

.

;
As sondagens prolongar-se-ão até :0' �ª' 2t��. no

dia seguinte, o gabinete reunir-se-á p�rli'tóÍÍlar CoPhe
. ciIJ?-ento dos resultados e resolver como ():,p�lénia
será, submetido à Gonv�nção.

.,-

. ,

GauGha Vê Ulfi'ma
,Eclipse do Secula'

P. ALEGRE, 19 (OE) � O último eclipse {O�J: do
sol dêsse \ século, será visto no di� 12 de N.Qvem'bro nu

Rio Grande do Sül, para onde se desl�at�o i50.Cien­
ti:;:tas de todo o m;uldo aUm de ob.s?rv?1" 'o fimômeno

que terá a dur2çi:ío d2 1 m'lLttD (�.57 .segundo·. ,os Es­
tados Unidos investirão m"üs 8 milhões de crUzeiros
em equipamentos que serão instalados em unia� base
a ser .consthlida nas cidaties, de Bagé e��".::G:f4l1Jiéj
onde Q.,ec1ipse 'será visto COm maior irlténsida8e. Serãó;;�"
emprf"gadC':s 7 aviõés ;'l. jato meteJ'eblógicos. Sêrão, tam
bém disparados 150 foguetes an° es ·e -d(�p()is do edip­
S',', Seq"i. o ::rorps"or FerJu).ndo de Mr'ndnnca, ê'sse
Ser? " 'r-!'p"(, ',,?'i::.: b;:m obsn'\'ado de todo o ;nimdo.
A Ct:NAG'instalélrá em sua oase de foguetes a' ,ser
.COl1strui.d.a nO Ric)' Grande, 18 ramD2S de, lãt1calnentos
.vindas aos Estados Unidos especialmente p�r� opser-
vaçõe�.

"[1("0" d C d"
,

flt; " ,e' ar· elfO e

Só Por Qu'1nz.e Dias

. RIO, 19 (OE) -:- O ministro dordeiro de Farias,
eln T lJ !.;. r; 01', está d�míÉsionário, segundo c1êducão / que
PS ('· ...W'·q Df) ;<ic.--,s tcrmUTl de sua atih·r1", i'Ple!"aI" de
s', .. s '''' :.: 'li<n'(>;C n"0''O)'''j''l tal fato. Outras fOIif�S adian­
tar-' Q"é' () m.:orf:'c.'1al Minist.TO Dern'2ne,cPl'á nQ posto

.;;por i"'l�lb quinzE' el' <1,"'. atendenJo anêlo qpe lhe feZ o

.

presidente nacional ela .arena, senador Daniel Krieger,
afim de "Nãq agr2var ê' crise política". O 2.tlêlo df) pré
sidente d", aren." :foi l",forçado pslo dos' senhores Ron
don Pacheco. e Paulo Sarazate. ,:

O deputado Bilac Pinto (iisse que n}o o':,(1irá ex­

clusão de seu nome da lista de candidatos da a:tena .a

presidência da república. Afirmou que agora como

embaixador, não far� mais pronunciamentos sôbte as

'suntos de políüca interna. O ex-m:esidente da câmara
emharcará dia. vinte e cinco par� Paris, Ol�de aSStln1,Í­
rá o comando da .embaix�da brasileira ila França.

.

• ii'

"Dr.' Jàs� da 'Costa Moellm'ann
\'

/

i
-

Cauital �o
-- -',.'

de. tnidi.cio-
Faleceu ontem, p,s 16,30 horas, l1eqta

'engenheiro Dr. José da Costa l\!IôellIiiann,
nal família catarinense.

.

O extinto, possuidor de brilhante folha de servi­
. ços pr<:,stados ao EsÜdo; fara Prefeito da Capital e

Secretaria d21 Fazenda no Govetno Aristi1iano Ramos.

Ultimamente, com� socio' da firma Moellmam; &

�au Ltda., realizara importantes obras públicas, como

o' Palacio das Secretarias e o magnífico Instituto Es-
tadual e]r. Educação.

.

Era casado con1 Dona Ana Elisa Ribeiro ;1\1oel­
lmann, deixando as filhas: Dona C:1riu�:h 'M. S;;mtael­
.la, .cas:ada CO'TI o Dr. Antônio Santaella:; Don'a ,'Sonia
M. Consoni, casada com o Dr. Roldão éonsoni; Doná'

.

Beatriz M. Ferro; casada com o Dr. Ad�tson, Hor:tis
F'erro, e ·Dona Lliúú. M. de An,eh-ade, casada coll1 :Cr::Dr.
Doutel de Andrade.

.

AI fô.milia €ulútada, os YOSSOS sinceros p�sanw�;

)J I,

I
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. _ ....-'-�.-----_. ----

NO J.aEGISLATIVO:
II

I.

.

d I i
faz adapta�'
nicar

,

A Mesa' da Assembléia Legislativa
do Estado' designou os deputados' Nelson
Pedríní, Áureo Vidal Ramos, Ademar

Ghisi, Pedro Harto Hermes e Genir 'Des
tri, para comporem a Comissão 'especial
que fará a adaptação da Lei Orgânica.
dos Municípios de Santa Catarina à e-'
menda constitucional n. 14. Referida' co­
missão, segundo conseguimos apurar,
dentro 'dos próximos 'dias deverá' con-

cluir' sua� atribuiçôes."
.

GETULIO E Bi\NDEIRA.
HOMENAGEADOS

Ocuparam a tribuna do Legislativo
estadual na sessão ontem realizada, 'os

Srs. Haroldo -Ferreira e Paulo Preis, a

fim. de prestarem homenagens ae ex-

-presidente, Getúlio Vargas. Recordando
I,i figura do' grande estadista, que se 'vivo

fôs�� ontem completaria 84 anos de exis

? .'

..

IDaDel \ '

"

tência, o deputado Ha�oldo' Feft\
tou as grandes realizações -por êf
.plantad�s em nosso .país, destaQ�
Petrobrás e Volta Redonda, qUe,
je são de alta significação" pata'
O deputado' Paulo Preis, anós f�
retrospecto da vida brasilei�a no�

G túli V
" I

em que e u 10 argas se' lUantr
poder, prestou suas 'homenagens:
grande brasileiso, o poeta . Manu:
deira, que no dia de ontem co'
80 anos. de idade.

'

CUMPRIMENTOS

Pràticarriente tôdas ás Asse',
Legislativas do, ':!Jaís enviarElllr'
gens ao Legisla-ivo catarinense
tulando-se com R eleição da s�a
dirigente, Ainda ontem, chegár�
gramas dos Poderes Legislativos I
tados de Alagoas e Pernambuco, :

II

•
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o Banco Regional .de-·,DesenvoIVini�il
to do Extremo-Sul deverá nnancim;-_.bl1l"",
vcmente investiméntQs fixbs nó- setor
rural. Para tanto, o Diretor-Representan
te da União acertou às últimas providên­
cias na Coordenaeãb Nacional do Crédi�
to. Rural e Bancc>' Centr�l da Repúbh:::a,
para o

\ repasse de ,recursos específicos
.que montam a 3,5 bilhõ'es de cruzeiros.
'() expediente d� 'BRDE já está aprovada
pelos setores técnicos daqueles organis­
mos. d::'vcndo snbir à a apteciacão final
da CNCR nos próximos dias.

�

'NGVAS LINHAS DE CRÉDITO

Foram a�ertadas as últimas provi­
dências junto à Coordenação' Nacional.
do Crédito,Rural para o repasse de 3,5

r

bilhões de cruzeiros, 'para financiamento
de investimentos fixos nó setor rural,.

•

Por outro JF!rb, nreppra-se para ob-
ter urna nova ErihR d2 c'réclito junto ao

Prog:r;ama' de Financiamento da Peque­
na e Média F.mprêsa ,FIPEME - uma

vez que atiW'!'irá brevemente os limites
do contrato já existente GOrp ágüele Fun

do, da ordem elos 5. bilhões de cruzeiros.

a
, .

lHO, 19 (OE) - o mini.s-
.

levOU crú sua companhia;
P,il'll dialogal' eml1 os diri­

gentes sindicais, o sr. Peri,
cles de Carvalho, presiden·
te. da Comissão Nacional de

riFicHl.e·Ohra, que fez escia­

red,mentos sobre I) allxilio­
desemprego e falou dos es-

.

',.. Extenso' programa de inaugurações
de agêIÍcias está previsto para êste fim
de semâna, i.nformou-nos o sr. Ja.cob Ná
cu], Plo�sidente ·do 'Banco ,de Desenvolvi-

.

mento dOe Estado.

Segundo adiantou à. reportag�I�, no

ve agências deverão entra'r em funciona
mento nos próximos dias, estando' já ela
borado o programa de inaugurações, a

ser realizado dentro do seguinte esque­
ma: dia 22, agência de Benedito Novo;
dia 23, agências de Campo Alegre e São
Beúto do Sul; dia 24, agência de Mafra;
dia 25, agências dé Caçador e Rio . dàs
A_rltas;' dia 26, agências de Tangará e"

"
,�i;';:!.:

TÉC�ICAS; DEi ANALiSE

o professor José Truda FlIh:
retor-Representémte do Govêrnol
no BRDE, manteve contatos nal,
bara junto ao SetOl' Executivo do
ME, visando 6, am'imoramento li

.

nicas dé -�náUse -de proj etos por
dos técnicos do Banco Regional el
com base na eXDenencia j á ã�
neste ano e meio de atuacão' do '

'na região Extremo..:SuL
-

ANDAMENTO, DE EXPEDIENTi
,

'.,.
.

.

Junto aos Secretários do FIFI
FINAMÉ, senhOl:es Magraddi ef

Gouveia,. resp�di'vamente, <) pI
Truda Palazzo acertou. providêná
lacionadas ao andamento de diven

pedientes do BRDE. Com relação,
do de Democratizaç'ão do Capital O'

prêsas - FUNDECE - foi exan�
possibilid'ade de inclusão de ,noV�
res i'ndustriais nás áreas financiáví
peci.almente as 'indústrias (.;e vest�
alimentàção.

/'

. Cmupos NovOs e dia 27, agência I

pinzal.
-,Informou, ainda o dr. Jacob,

que presidirá às �e rimôniaS
de r .

ção dessas agências, "que represei
desejo _do governador Iv?' Si1\rel:
expansao do campo de açao do �� ,

Desenvolvin:ento do Est��o,. a�\1
vas oportumdades de credIto f"c

mem do int,erior, dentrQ de seU p�;
de governo

" a_crescentando qU,e 01
do com:p esquel)1a traçado, :t�. I
cbrrente mês, mais 'uma. agenCIa
es.tar, i��stal�da pa,ra f\1n.ciOna]1:eJ�:

.

DlOnlSlO CerqueIra, cUJa Ra��· � ,-
. guraçãQ' ain.da não foi deteX.!11!!13

��
,.�..,

'. .�
,.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




